
COMPÊNDIO DOS NEMATÓIDES PARASITOS INTESTINAIS 
DE ARTRÓPODOS 

I. CEPHALOBIIDAE, ROBERTIIDAE E RHIGONEMATIDAE 

(Com lv6 figuras) 

Com este trabalho, damos início ao 

Compêndio dos Nematóides Parasitos In¬ 

testinais de Artrópodos que será publica¬ 

do em capítulos, devendo ser seguida a 

organização sugerida por Kloss, em 1960. 

Consiste no agrupamento dos nematóides 

parasitos do tubo digestivo de artrópodos 

em duas ordens, Cephalobiformes e Rhi- 

gonematiform.es, separando-os, definitiva- 

mente, dos outros nematóides dos quais 

se aproximam, apenas, na classe. 

Ordem CEPHALOBIFORMES Kloss, 1960 

Cephalobiformes Kloss, 1960 4(4) :51 

Nessa ordem são incluídos todos os 

nematóides que apresentam o bulbo eso- 

íagiano em regressão, não havendo mais 

vestígios de válvulas trituradoras que nêle 

costumam se localizar. 

Superfamília Cephalobioidea Kloss, 1960 

Cephalobioidea Kloss, 1960 4(4) :51 

Como esta superfamília só possui uma 

família, até o presente momento, ela se 

caracteriza por apresentar machos provi¬ 

dos de aparelho espicular que consiste de 

dois espículos e um gubernáculo. Não 

apresentam ventosa pré-anal. Na falta das 

válvulas trituradoras no bulbo esofagiano, 

criou-se, na base do estorna, um órgão qui- 
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tinizado que passou a exercer a função 

daquelas. 

CEPHALOBIIDAE Travassos & Kloss, 1960 

nec Cephalobiidae Travassos & Kloss, 1957 

Cephalobiidae Travassos & Kloss, 1960b 

4(4);50 
Cephalobiidae Kloss, 1960 4(4) : 51 

Em tôrno da família Cephalobiidae 

há uma grande confusão. A maioria dos 

autores, inclusive Travassos & Kloss, acre¬ 

ditaram que Cephalobidae Chitwood & 

Chitwood, 1934 tinha alguma relação com 

o gênero de Cobb, o Cephalobium. Cepha¬ 

lobidae Chitwood & Chitwood, 1934 tem 

para subfamília típica a Cephalobmae Fi- 

lipjev, 1934, cujo gênero-tipo é Cephaio- 

bus Bastian, 1865. Cephalobiidae Travas¬ 

sos & Kloss, 1960 apresenta a subfamília 

típica Cephalobiinae Artigas, 1929 com 

seu gênero-tipo Cephalobium Cobb, 1920. 

Em 1934, Chitwood, B.G. & Chitwood, 

M.B. criaram a família Cephalobidae e a 

ela pertencente consideraram as subíãmí- 

lias Daubayliinae íam. n. e Cephalobinae. 

subfamília esta da qual não citaram o au¬ 

tor. Como Artigas, em 1929, criou a sub¬ 

família Cephalobiinae, incorrendo em uma 

série de erros tipográficos, como o de Ce¬ 

phalobinae, os autores subseqüentes pas¬ 

saram a considerar o Cephalobium Cobb, 
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1920 da família de Chitwood & Chitwoqd. 

Também em 1934, Filipjev faz a subfami- 

lia Cephalobinae para o Cephalobus, pas¬ 

sando a constar, do mesmo modo, na fa¬ 

mília Cephalobidae. 

Filipjev, 1934 e Filipjev & Stekhoven 

Jr., 1941, são os primeiros autores a con¬ 

siderarem, separadamente, Cephalobinae e 

Cephalobiinae} porém, incluem ambas em 

Cephalobidae. 
Em 1954, Skrjabin e seus colabora¬ 

dores voltam a fazer nova confusão, con¬ 

siderando Cephalobium Cobb, 1920 da sub- 

família Cephalobiinae Filipjev, 1934, in¬ 

correndo em duplo erro: alterando a or¬ 

tografia da subfamília de Filipjev e com 

isso colocando-a, automàticamente, na si- 

nonímia da subfamília de Artigas. 

Êrro parecido cometeram Travassos & 

Kloss em 1957, ao citarem a família de 

Chitwood & Chitwood, fazendo a emen¬ 

da ortográfica para Cephalobiidae, que 

não tinha razão de ser. 

A fim de acabar com toda a confu¬ 

são, os autores criaram definitivamente 

a família Cephalobiidae em 1960, descre¬ 

vendo-a completamente e incorporando a 

ela os nomes Cephalobiinae e Cephalobium. 

Nematóides parasitos do tubo diges¬ 

tivo dos artrópodos, que apresentam o 

bulbo esofagiano em regressão, tendo as 

válvulas trituradoras sido substituídas por 

um órgão de função idêntica localizado 

na base do estorna. Machos providos de 

dois espículos subiguais, e um guberná- 

culo. Não apresentam ventosa pré-anal. 

O corpus do esôfago é subcilíndrico, ligei¬ 

ramente dilatado na sua base. 

Cephalobiinae Artigas, 1929 

Cephalobinae Artigas, 1929b: 4, 20, 91 
(êrro) 

Cephalobiinae Artigas, 1929b: 91 
Cephalobiinae Filipjev, 1934: 30 
Cephalobiinae Filipjev & Stekhoven Jr., 

1941: 143 

Cephalobiinae Travassos & Kloss, 196Ub 
4(4):50 

Cephalobinae Travassos & Kloss, 1960b 
4(4):50 

Cephalobiinae Kloss, 1960 4(4): 51 

Nematóides que apresentam os carac¬ 

teres da família. A vulva localiza-se abai¬ 

xo da região esofagiana e seus ovos são 

de casca lisa e apresentam-se livres nos 

úteros, sem qualquer formação suplemen¬ 

tar que os una uns aos outros. Gênero- 

tipo: Cephalobium Cobb, 1920. 

Cephalobium Cobb, 1920 

nec Cephalobus Bastian, 1865 

Cephalobium Cobb, 1920: 220, 225 
Cephalobium Ackert & Wadley, 1921: 98 
Cephalobium Baylis & Daubney, 1926: 44 
Cephalobium Artigas, 1929 a: 81 
Cephalobium Artigas, 1929 b: 19, 20, 91, 92 
Cephalobium Travassos, 1929: 20, 24 
Cepholobium Filipjev, 1934: 30, 31, 36 
Cephalobium Bovien, 1937: 20 
Cephalobium Filipjev & Stekhoven Jr., 

1941: 726, 759, 770 
Cephalobium Sánchez, 1947: 284 
Cephalobium Skrjabin & col., 1954: 192 
Cephalobium Basir, 1956: 1 
Cephalobium Travassos & Kloss, 1960 b:50 
Cephalobium Kloss, 1960:51 

Parasitos do tubo digestivo de artró¬ 

podos, de corpo longo e filiforme. Lábios 

do macho indistintos; os da fêmea são pe ¬ 

quenos. Estorna perfeitamente visível, de 

paredes fortemente esclerosadas, dilatan¬ 

do-se na porção basal, onde tem a aparên¬ 

cia de um pequeno bulbo com válvulas 

rudimentares. Esôfago com o corpus lon¬ 

go, subcilíndrico, apresentando uma dila¬ 

tação bulbiforme na base. O tecido que, 

originalmente, deveria compor o bulbo 

esofagiano, confunde-se com o istmo, não 

havendo nem diferenciação morfológica. 

Intestino sub-retilíneo. Poro excretor e 

vulva abaixo da região esofagiana. Cauda 

longa e subulada. Aparelho reprodutor 



Cephalobium socialis — Fig. A Fêmea total. Fig. B Macho total. Fig. C Extremidade 
cefálica da fêmea. Figs. D e E Extremidades caudais do macho. Fig. F Aparelho 

espicular do macho. Fig. G Extremidade cefálica do macho. 
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feminino didelfo anfidelfo; os ovos são 

grandes e apresentam a casca lisa. Machos 

com dois espículos pequenos, subiguais, 

cujas pontas se apoiam em um guberná- 

culo bem desenvolvido. Na face ventral 

da cauda, o macho mostra uma série de 

papilas. Espécie tipo: Cephalobium so- 

cialis (Leidy, 1850) Travassos & Kloss, 

1957. 

Cephalobium socialis (Leidy, 1850) 

Travassos & Kloss, 1957 
(Figs. A a G) 

Oxyuris socialis Leidy, 1850: 102 
Anguillula socialis Leidy, 1856: 49 
Anguillula socialis Diesing, 1861: 629 
Anguillula socialis v. Linstow, 1878: 293 
Oxyuris socialis Leidy, 1904: 38 

Anguillula socialis Leidy, 1904: 92 
Cephalobium microbivorum Cobb, 1920: 

270 
Cephalobium microbivorum Ackert & Wa- 

dley, 1921: 97, 98, 102, 105, 106, 107, 108, 109, 
110, 111, 112 

Cephalobium microbivorum Baylis & Daub- 
ney, 1926: 45 

Cephalobium nitiãum Artigas, 1929 a: 81 
Thelastoma socialis Travassos, 1929: 21 
Thelastoma socialis Artigas, 1929 b: 44, 92 
Cephalobium microbivorum Filipjev & 

Stekhoven, 1941: 770 

Cephalobium nitidum Filipjev & Stekho¬ 

ven Jr, 1941: 770 
Cephalobium microbivorum Skrjabin & 

col., 1954: 193, 513 

Cephalobium nitidum Skrjabin & col., 
1954: 195, 512, 513 

Leidynemella socialis Basir, 1956: 12, 44, 45 
Cephalobium microbivorum Basir, 1956: 

45 
Oxyuris socialis Travassos & Kloss, 1957: 

LI  
Anguillula socialis Travassos & Kloss, 

1957: LI  

Cephalobium nitidum Travassos & Kloss, 
1957: LI  

Cephalobium socialis Travassos & Kloss, 
1957: LI  

Cephalobium socialis Travassos & Kloss, 
1960 b 4(4) :5C 

Nematóides longos, filiformes, com a 

cutícula finamente ondulada e inerme. A 

fêmea possui duas asas laterais, quase 

imperceptíveis. Em ambos os sexos, a 

cauda é subulada e longa, em perfeita con¬ 

tinuação com o corpo do nematóide. Na 

fêmea, os lábios são muito pequenos e no 

macho, indistintos. O estorna é idêntico 

em ambos os sexos; o da fêmea um pouco 

mais esclerosado na porção inicial do que 

o macho. Apresenta uma parte cilíndrica, 

fortemente quitinizada, e uma parte bul- 

biforme, na base, ligeiramente enviezada, 

onde se localiza o órgão triturador que 

substitui a função das válvulas que costu¬ 

mam encontrar-se no bulbo esoíagiano. O 

esôfago é longo, constituído de corpus sub- 

cilíndrico com pequena dilatação na base, 

um istmo largo e comprido, e um rudi¬ 

mento de bulbo que se contunde morfo¬ 

lógica e estruturalmente com o istmo. In¬ 

testino sub-retilíneo. Poro excretor en¬ 

tre a base da região esofagiana e a extre¬ 

midade do ovário ‘anterior. Anel nervoso 

mais ou menos a meia altura do corpus. 

Aparelho reprodutor da fêmea didelfo an¬ 

fidelfo. A vulva fica na porção mediana 

do corpo; os ovos são grandes, podendo 

ser numerosos, conforme a idade da fê¬ 

mea, e possuem a casca lisa. O testículo 

é longo e delgado. A espécie apresenta 

dois espículos subiguais, justapostos, pe¬ 

quenos e delgados, apoiados em um gu- 

bernáculo de aspecto tetraédrico alonga¬ 

do, unciíorme quando visto de lado, muito 

volumoso. A porção proximal do guber- 

náculo é envolvida por fibrilas muscula¬ 

res. Na extremidade caudal, o macho pos¬ 

sui uma série de papilas, tôdas pós-anais: 

uma grande, central, logo abaixo do ânus; 

dois pares também mais desenvolvidos, 

próximos à extremidade da cauda, e uma 

série de papilas menores, irregularmente 

distribuídas, localizadas entre as papilas 

maiores. 
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Medidas da fêmea — 
Comprimento total 3,188 a 4,940 mm 
Largura 0,115 a 0,201 mm 
Lábios 0,002 a 0,004 mm 
Porção anterior estorna 0,020 a 0,028 mm 
Porção posterior estorna 0,014 a 0,020 mm 
Esôfago total 0,372 a 0,475 mm 
Corpus do esôfago 0,270 a 0,375 x 0,034 

a 0,050 mm na base 
istmo + bulbo esofagiano 0,094 a 0,100 mm 
Poro excretor 0,519 a 0,659 mm da extre¬ 

midade cefálica 
Anel nervoso 0,156 a 0,194 mm da extre¬ 

midade cefálica 
Vulva 1,651 a 2,599 mm da extremidade 

caudal 
Ânus 0,388 a 0,517 mm da extremidade 

caudal 
Ovos 0,080 x 0,040 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 2,154 a 2,800 mm 
Largura 0,072 mm 
Porção anterior estorna 0,016 a 0,020 mm 
Porção posterior estorna 0,014 a 0,020 mm 
Esôfago total 0,294 a 0,319 mm 
Corpus do esôfago 0,219 a 0,250 x 0,031 mm 

na base 
istmo -f bulbo esofagiano 0,062 a 0,075 mm 
Anel nervoso 0,169 a 0,186 mm da extre¬ 

midade cefálica 
Espículos 0,060 a 0,080 mm 
Gubernáculo 0,036 a 0,040 x 0,012 a 

0,016 mm 

Habitat: intestino posterior de Gryl- 

lus assimilis (Fabr.), Orthoptera. 

Proveniências: Kansas e Virgínia, U, 

S. A. (Leidy e Cobb); Angra dos Reis, 

Estado do Rio de Janeiro e Remédios, Es¬ 

tado de São Paulo, Brasil (Artigas); Rio 

de Janeiro, Estado da Guanabara, e Ri¬ 

beirão Preto, Estado de São Paulo, Brasil 

(Travassos). 

Tipos não referidos. 

A espécie foi, oríginalmente, conside¬ 

rada do gênero Oxyuris Rudolphi, 1803, 

passando pouco depois para Anguillula 

Hemprich & Ehrenberg, 1828; só em 1920, 

Cobb fêz o gênero Cephalobium, mas não 

reconhece a sua espécie, C. microbivorum, 

como sendo a de Leidy. Reproduziu, em 

desenhos, a extremidade cefálica e dois 

cortes transversais, um do estorna e outro 

do corpus, desenhos esses reproduzidos pe¬ 

los autores subsequentes, até que em 1929, 

Artigas descreve o C. nitidum, dando o 

desenho de uma fêmea total e o aparelho 

espicular do macho. Em 1929, ainda, Tra¬ 

vassos inclui, com algumas reservas, a 

espécie de Leidy no gênero Thelastoma 

Leidy, 1849. Considerando o C. microbi¬ 

vorum da família Diplogasteridae, e o 

Oxyuris socialis Leidy, 1850 espécie “in-  

quirenda”, Basir, em 1956, concorda com 

Travassos em localizar a última em The- 

lastomatidae, porém no gênero Leiãyne- 

mella Chitwood & Chitwood, 1933, apesar 

de considerá-la “inquirenda”. Os três no¬ 

mes foram considerados três espécies di¬ 

ferentes, quando Travassos & Kloss, em 

1957, apresentaram uma nota na Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência, 

em que esclareceram que as espécies de 

Cobb e de Artigas são idênticas à de Leidy, 

e que o hospedador Gryllus assimilis 

(Fabr.) é cosmopolita, tendo sido desig¬ 

nado de Acheta abbreviata por Leidy e 

Gryllus neglectus Scudd. por Cobb; Arti-  

gas, erroneamente, localiza o parasito em 

intestino de Gryllotalpa sp. jovem. 

Superfamília Robertioidea super-fam. n. 

Os machos apresentam um espículo 

rudimentar, dificilmente visível; não pos¬ 

suem gubernáculo nem ventosa pré-anal. 

As válvulas trituradoras, ausentes no bul¬ 

bo esofagiano em regressão, não foram 

substituídas por qualquer órgão semelhan¬ 

te, como no caso de Cephalobioidea, 

ROBERTIÍDAE fam. n. 

Nematóides que vivem no tubo diges¬ 

tivo de artrópodos, cujo bulbo esofagiano 

é extremamente reduzido, não dando mos¬ 

tras de encerrar válvulas trituradoras. O 

aparelho espicular dos machos é muito ru- 
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dimentar, consistindo em um espículo re¬ 

duzido e de difícil observação. Não apre¬ 

senta gubernáculo, nem ventosa pré-anal. 

O esôfago é pequeno, com um corpus sub- 

cilíndrico, diretamente seguido de um 

bulbo em regressão, sem as válvulas tri¬ 

turadoras e sem o istmo. 

Robertünae Travassos & Kloss, 196G 

Apresenta os caracteres da família. A 

vulva fica localizada no terço posterior do 

corpo; os ovos têm a casca lisa e ficam 

inteiramente livres dentro do útero. Gê- 

nero-tipo: Robertia leiperi Travassos & 

Kloss (in litteris). 

Robertia Travassos & Kloss, 1960 

Nematóides de tamanho muito redu¬ 

zido; o corpo da fêmea é claviforme, a 

porção anterior muito longa, cilíndrica, na 

qual se localizam o pequeno esôfago e 

grande porção do intestino. O macho tem 

todo o aspecto de um telastomatídeo, ra¬ 

zão pela qual Travassos & Kloss consi¬ 

deraram o gênero como tal ao descreve¬ 

rem-no originalmente. A cauda é forte¬ 

mente subulada. Cutícula inerme, ondu¬ 

lada. Lábios indistintos, seguidos de es¬ 

torna cilíndrico. Esôfago muito pequeno, 

com o corpus subcilíndrico, seguido de um 

rudimento de bulbo sem válvulas tritura¬ 

doras. Intestino sub-retilíneo. Anel ner¬ 

voso e poro excretor não foram observa¬ 

dos. Fêmea monodelfa opistodelfa, o apa¬ 

relho reprodutor ocupando, apenas, a por¬ 

ção posterior do corpo, a mais dilatada. 

A vulva fica localizada no início dessa 

porção dilatada do corpo. O testículo é 

curto. Espículo único, extremamente pe¬ 

queno. A extremidade caudal do macho 

é encurvada, com a porção proximal cô¬ 

nica e a distai fina e subulada. Espécie- 

tipo: Robertia leiperi Travassos & Kloss, 

1960. 

Robertia leiperi Travassos & Kloss, 1960 

(Figs. 1 a 5) 

Fêmea com o corpo tipicamente cla¬ 

viforme; a porção anterior extraordina¬ 

riamente longa, subcilíndrica, alargando 

na parte posterior, logo ao ter início o 

ovejetor. Cauda muito fina e subulada. 

Cutícula inerme. Lábios indistintos. Es¬ 

torna curto e cilíndrico. Esôfago peque¬ 

no, com o corpus delgado, subcilíndrico, 

seguido imediatamente pelo bulbo rudi¬ 

mentar e sem as válvulas trituradoras. In¬ 

testino sub-retilíneo, tomando quase toda 

a extensão do corpo. O anel nervoso e o 

poro excretor não foram observados. O 

aparelho reprodutor da fêmea é mono- 

delfo opistodelfo, ocupando, apenas, a por¬ 

ção- dilatada do corpo. O ovário inicia a 

altura da vulva, dirige-se para a região 

anal, onde tem início o útero que sobe até 

um pouco acima da vulva. Esta fica no 

têrço posterior do corpo. Os ovos são 

pouco numerosos, grandes, com a casca 

lisa e independentes um do outro. 

O corpo do macho lembra um telasto¬ 

matídeo: delgado, com a extremidade cau¬ 

dal encurvada, sendo a porção proximal da 

cauda cônica e a distai filiforme. Também 

mostra uma ligeira tendência para se alar¬ 

gar no têrço posterior. É inerme. Seu tes¬ 

tículo também ocupa apenas a porção li¬ 

geiramente mais larga do corpo; tem sua 

extremidade proximal dobrada. Possui um 

espículo apenas, muito reduzido. Sem gu¬ 

bernáculo e sem ventosa pré-anal. 

Medidas da fêmea — 

Comprimento total 0,63 a 0,76 mm 
Largura 0,050 a 0,076 mm 
Esôfago total 0,068 a 0,140 mm x 0,006 a 

0,012 mm 
Vulva 0,24 a 0,26 mm da extremidade 

caudal 
Ânus 0,093 a 0,104 mm da extremidade 

caudal 
Ovos 0,048 a 0,056 x 0,028 a 0,032 mm 



Roberiia leipei-i — Fig. 1 Extremidade cefálica. Fig. 2 Idem, macho total. Fig. 3 Idem, 
extremidade caudal do macho. Fig. 4 Idem, extremidade caudal da fêmea. Fig. 5 

Idem, fêmea total. 
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Medidas do macho — 
Comprimento total 0,44 mm 
Largura 0,028 mm 
Esôfago total 0,060 mm 
Ânus 0,040 mm da extremidade caudal 
Filamento caudal 0,016 mm 

Habitat: intestino posterior de Eury- 

desmus ruidus Verhoeff + Schubart, Di- 

plopoda. 
Proveniência: Paineiras, Rio de Janei¬ 

ro, Estado da Guanabara, Brasil. 

Holótipo fêmea e alótipo macho na 

Coleção Helmintológica do Instituto Os- 

waldo Cruz, sob o número 24.378; pará- 

tipos, sob os números 24.379 a 24.382. 

Ordem RHIGONEMATIFORMES 

Kloss, 1960 

Rhigonematiformes Kloss, 1960 4(4) :51 

Nematóides parasitos do tubo diges¬ 

tivo de artrópodes, cujo bulbo esofagiano 

é bem desenvolvido, nêle encontrando-se 

o órgão triturador representado por um 

jogo de válvulas quitinízadas. 

Superfamília RHIGONEMATOIDEA 

(Sãnchez, 1947) Kloss, 1960 

Rhigonemoiãea Sánchez, 1947: 285, 303 
(subordem) 

Rhigonematoidea Kloss, 1960:51 

O aparelho espicular dos machos é 

constituído de dois espículos iguais ou di¬ 

ferenciados. Ainda podem, ou não, apre¬ 

sentar gubernáculo e ventosa pré-anal. 

Nesta superfamília estão incluídas as 

famílias: Rhigonematidae (Artigas, 1930) 

Chitwood, 1935; Ichthyocephalidae Travas¬ 

sos & Kloss, 1958; Ransomnematidae (Tra¬ 

vassos, 1930) Kloss, 1960; Carnoyidae Tra¬ 

vassos & Kloss, 1960; Hethidae Travassos 

& Kloss, 1960. 

RHIGONEMATIDAE (Artigas, 1930) 

Chitwood, 1935 

Rhigojiemidae Artigas, 1930: 23 
Rhigoneviiãae Travassos, 1930: 162 

Isükidae Travassos, 1930: 162 
Rhigonemiãae Almeida, 1934: 1193 

Rhigonemiãae Chitwood, 1935: 53 
Rhigonematidae Chitwood, 1935: 53 

Rhigonematidae Chitwood, 1937: 74 
Rhigonematidae Stekhoven Jr., 1939: 633 

Rhigonemiãae Sánchez, 1947: 287, 288, 
301, 303 

Rhigonemiãae Dollfus, 1948: 247, 252 
Rhigonematidae Chitwood & Chitwood, 

1950: 18, 60, 109, 147 

Rhigonematidae Skrjabin & Schikhoba- 
lova, 1951 (não visto) 

Rhigonematidae Skrjabin & col., 1951: 323, 
325, 326, 333, 334, 340 

Rhigonematidae Dollfus, 1952: 145, 167 

Rhigonematidae Sánchez, 1955: 887 

Rhigonematidae Basir, 1956: 2 
Rhigonematidae Rao, 1958: 40, 80 
Rhigonematidae Travassos & Kloss, 1958 

a: 5 

Rhigonematidae Travassos k Kloss, 1959 
b: 9 

Rhigonematidae Osche, 1960: 397, 398, 399, 
400, 401, 402, 403, 422, 425, 426, 427, 

431, 433, 435, 438 

Rhigonematidae Travassos & Kloss, 1960 
a 4(1):2 

Rhigonematidae Kloss, 1960 4(4) :ol 

Os machos possuem dois espículos sub- 

iguais, médios a longos; gubernáculo au¬ 

sente ou muito reduzido e pouco esclero- 

sado; sem ventosa pré-anal. Ambos os se¬ 

xos apresentam o esôfago com o corpus 

em forma de lira, com as arestas da cavi¬ 

dade revestidas de lâminas de quitina que 

se dispõem em ângulo diédro, dando a 

aparência de existirem seis lâminas dis¬ 

postas longitudinalmente. 

Rhigonematidae difere das demais fa¬ 

mílias de Rhigonematoidea pela forma ca¬ 

racterística do corpus do esôfago. 
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Rhigonematinae (Artigas, 1930) 

Chitwood, 1935 

Rhigoneminae Artigas, 1930: 23 
Rhigoneminae Filipjev, 1934: 37, 38 
Rhigoneminae Chitwood, 1935: 53 
Rhigonematinae Chitwood, 1935: 53 
Rhigonematinae Chitwood, 1937: 74 
Rhigoneminae Filipjev & Stekhoven Jr., 

1941: 836 

Rhigonematinae Filipjev & Stekhoven Jr., 
1941: 837 

Rhigoneminae Sãnchez, 1947: 288, 289, 303 
Rhigonematinae Chitwood & Chitwood, 

1950: 18 
Rhigonematinae Skrjabin & Schikhobalo- 

va, 1951 (não visto) 
Rhigonematinae Skrjabin & col., 1951: 326, 

327, 329, 331 

Rhigonematinae Dollfus, 1952: 167 
Rhigonematinea Sánchez, 1955: 887 (êrro) 
Rhigonematinae Rao, 1958: 40, 80 
Rhigonematinae Travassos & Kloss, 1960 

a: 2, 3, 4 
Rhigonematinae Kloss, 1960 4(4) :51 

Nematóides com os caracteres da fa¬ 

mília. A vulva fica localizada na porção 

do corpo posterior à região esofagiana. Os 

ovos têm a casca lisa, sem qualquer for¬ 

mação secundária na mesma. Gênero- 

tipo: Rhigonema Cobb, 1898. Outros gê¬ 

neros: Dudekemia Artigas, 1930 e Ruizia 

Travassos & Kloss, 1959. 

A família Rhigonematidae, estabele¬ 

cida em 1930 por Artigas para conter o 

seu “sensu” Rhigonematinae (Artigas, 

1930), encerrava, desde o início de seu 

estabelecimento, dois gêneros: Rhigonema 

Cobb, 1898 e Dudekemia Artigas, 1930. O 

caráter de diferenciação desses gêneros 

era, apenas, a ausência ou presença de um 

diverlículo no ovejetor. A espécie-tipo 

do gênero Rhigonema apresenta uma es¬ 

trutura do aparelho reprodutor feminino 

raramente observada em outros nematói¬ 

des, isto é, uma formação em fundo de 

saco, no ovejetor. Artigas, verificando 

- 1960 

que nem todas as espécies incluídas no 

gênero Rhigonema apresentavam essa ca¬ 

racterística morfológica, estabeleceu, em 

1930, o gênero Dudekemia para receber 

as espécies sem divertículo no ovejetor. 

Cobb, 1898, estudou um nematóide de 

“miríápodo” da Austrália, para êle esta¬ 

belecendo um novo gênero e nova espé¬ 

cie — Rhigonema brevicolie. Dêle fêz re¬ 

sumida descrição, dando a fórmula que 

usava para caracterizar os nematóides, e 

figuras bastante reduzidas. 

Christie & Cobb, 1927, demonstraram 

que o gênero Isacis Lespés, 1856 não de¬ 

veria subsistir por insuficiência de carac¬ 

teres e por ser irreconhecível, devendo as 

espécies parasitas de Diplopoda nêle in¬ 

cluídas, passar ao gênero Rhigonema. Ca¬ 

racterizaram melhor o gênero, comparan¬ 

do sua 'estrutura com a descrição e figuras 

de Leidy, 1853, para o Ascaris infecta Lei- 

dy, 1849, bem descrito e representado em 
1853. 

Em 1930, Artigas* verificando que nem 

tôdas as espécies incluídas pelos diversos 

autores no gênero Rhigonema apresen¬ 

tavam o divertículo do ovejetor, dividiu o 

gênero de Cobb em dois: Rhigonema para 

as espécies cujas fêmeas apresentassem 

divertículo no ovejetor e Dudekemia Ar¬ 

tigas, 1930 para as espécies desprovidas 

dessa formação, tendo como tipo D. mul- 

tispinosa Artigas, 1930. 

Dollfus, 1952, não julga êsse caráter 

suficiente, porém mantém o nome com 

valor subgenérico. Na literatura são des¬ 

critos, ou representados, três tipos de ove¬ 

jetor: a) com divertículo lateral, como 

representou Leidy, 1853 e que Christie & 

Cobb, 1927 afirmam corresponder ao tipo 

R. brevicolie; b) sem a formação de di¬ 

vertículo, porém com os vestíbulos par¬ 

tindo recorrentemente da parte final de 

um ovejetor claviforme (Singh, 1955 e 

Rao, 1958); curioso é notar que os dois 

autores indianos, estudando isoladamente 
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especies muito semelhantes e talvez mes¬ 

mo iguais, tenham-nas incluído em gêne¬ 

ros diferentes; finalmente, com o ovejetor 

sem essa formação representada por Ar- 

tigas, nas figuras 1 e 14 da publicação de 

1930, Dêsse modo, vê-se que a estrutura 

do ovejetor deste grupo de nematóides 

(nem sempre fácil de observar com niti¬ 

dez) estabelece uma certa confusão na se¬ 

paração dos diversos grupos de espécies. 

Os autores mais recentes não procuraram 

outros caracteres para verificar se havia 

ou não razão para o desdobramento ge¬ 

nérico, ficando limitada a caracterização 

genérica (ou sub-genérica) apenas na pre¬ 

sença ou não de um divertículo no ove¬ 

jetor. Assim, Singh e Rao que dão figu¬ 

ras do ovejetor das espécies que estuda¬ 

ram, e que se superpõem, colocam-nas em 

dois gêneros diversos. (A espécie que Rao 

estudou e denominou de D, subtruncatnm 

Dollfus, 1952, não corresponde a essa es¬ 

pécie, devendo ser considerada nova ou 

igual a D. neyrai (Singh, 1955). 

No abundante material que examina¬ 

mos, só vimos dois tipos de ovejetor: o 

Rhigonema 

Lábios Não formam saliência 
umbeliforme. 

Cauda do macho Cônica, sem asas 
laterais. 

Espiados Falcados, com a super¬ 
fície lisa e com crista 
longitudinal. 

Gubernáculo Presente. 

Ovejetor Com divertículo. 

Estriamento 
transversal no 
corpus 

Não chega a recobrir 
tôda a metade anterior 
do corpus. 

representado por Leidy, 1853, Thqmas, 

1931, e Artigas, 1930, e o tipo mais sim¬ 

ples representado por Artigas em 1929 e 

1930, sem divertículo no ovejetor. Pro¬ 

curaremos estabelecer caracteres fora do 

aparelho reprodutor feminino, que pare¬ 

cem justificar os três gêneros da família. 

Os autores anteriores consideravam 

Rhigonematinae pertencente ao grande 

grupo dos telastomatídeos. Ao fazer uma 

família independente, Artigas em 1930. 

nela incluiu Rhigonematinae (Artigas, 

1930) e Ichthyocephalinae Artigas, 1930. 

Recentemente, Travassos & Kloss, 1958, 

atribuiram a Ichthyocephalinae valor de 

família. 

Rhigonema Cobb, 18S8 

Rhigonema Cobb, 1898: 311 
Rhigonema Stiles & Hassall, 1905: 134 
Isakis Travassos, 1920: 61 
Rhigonema Artigas, 1926: 97 
Isakis Baylis & Daubney, 1926: 32 
Rhigonema Christie & Cobb, 1927: 17, 

18, 19 
Rhigonema Artigas, 1929 b: 19, 96, 97, 105 
Rhigonema Travassos, 1929: 24 
Rhigonema Artigas, 1930: 19, 20, 21, 23 

Dudekemia Ruizia 

Não formam saliência 
umbeliforme. 

Formam uma sa¬ 
liência umbeliforme. 

Cônica, com asas la¬ 
terais. 

Subulada e longa, 
sem asas laterais. 

Em arco acentuado, 
com a superfície escul¬ 
pida e sem crista lon¬ 
gitudinal. 

Longos, delgados, de 
superfície lisa, com 
crista longitudinal. 

Presente. Vestigial. 

Sem divertículo. Sem divertículo. 

Recobre a metade an¬ 
terior do corpus. 

Ultrapassa a metade 
anterior do corpus. 
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Rhigonema Thomas, 1931: 31 
Rhigonema Filipjev, 1934: 37 
Rhigonema Filipjev & Stekhoven Jr., 1941: 

833j 835, 837 

Rhigonema Sánchez, 1947: 284, 289, 290 
Rhigonema Dollfus, 1948: 252 

Rhigonema Chitwood & Chitwood, 1950: 
32, 80, 119, 147 

Rhigonema Skrjabin & col., 1951: 323, 325, 
377 

Rhigonema Dollfus, 1952: 145, 167, 168, 
169, 170, 178, 183 

Rhigonema Singh, 1955: 35, 38 
Rhigonema Sánchez, 1955: 887 
Rhigone?na Basir, 1956: 1 
Rhigonema Rao, 1958: 40, 41, 42, 44, 52, 80 
Rhigonema Travassos & Kloss, 1959 b: 

9, 10 
Rhigonema Osche, 1960: 398, 417, 421, 431 
Rnigonema Kloss, 1960 4(4):51 

Nematóides relativamente grandes, 

com a extremidade cefálica obtusa e a 

caudal cônica, A cutícula é finamente 

estriada transversalmente, apresentando 

minúsculos espinhos na região esofagia- 

na, dispostos em séries transversais e ape¬ 

nas visíveis com um aumento muito gran¬ 

de. Três pequenos lábios ligeiramente sa¬ 

lientes, envolvidos por espessamento cuti- 

cular pouco aparente. A parede interna 

do estorna é revestida de uma armadura 

quitinosa triangular, de lados ligeiramen¬ 

te côncavos, guarnecida de saliências ou 

espinhos que se ajustam na linha mediana, 

obturando a entrada do esôfago (Skrjabin, 

1916; Singh, 1955) e prolongando-se em 

seis espessamentos alongados. Esôfago 

constituído de corpus em forma de lira, 

fortemente muscular. As arestas de sua 

cavidade são revestidas de lâminas de qui- 

tina que se dispõem em ângulo diédro, 

dando a aparência de existirem seis lâ¬ 

minas dispostas longitudinalmente. Não há 

istmo. O bulbo esofagiano é geóide, apre¬ 

sentando no seu interior três válvulas em 

forma de concha, finamente estriadas lon- 

gitudinalmente; ainda apresenta três pro¬ 

longamentos para o interior do intestino, 

1960 

prolongamentos êsses que evitam o reflu¬ 

xo do conteúdo intestinal. Intestino sub- 

retilíneo. Aparelho reprodutor da fêmea 

didelfo anfidelfo. A vulva situa-se na re¬ 

gião mediana do corpo; o ovejetor apre¬ 

senta um divertículo lateral que, às vêzes, 

está repleto de espermatozóides, ou então 

podem ser observados alguns ovos em seu 

interior. A função desse divertículo ain¬ 

da é discutida. Ovos elipsóides, de casca 

lisa e muito espêssa, eliminados em fase 

de mórula. O poro excretor abre à altura 

da base do corpus do esôfago. Os machos 

possuem espículos subiguais, falcados, de 

superfície lisa, constituídos de uma coluna 

central mais espêssa, da qual partem duas 

asas muito desenvolvidas, voltadas para 

a face ventral. Por meio da dissecção da 

extremidade caudal do macho pudemos 

observar que os espículos são moles, fle¬ 

xíveis, as asas laterais podendo apresen¬ 

tar dobras em posições as mais diversas, 

conforme a torção e a compressão sofri¬ 

das pela extremidade ̂caudal. 

Espécie-tipo: Rhigonema brevicolle 

Cobb, 1898. Outras espécies: R. infecta 

(Leidy, 1849); R. truncatum Artigas, 1926; 

R. nigella Thomas, 1931; R. longicaudatum 

Dollfus, 1952; R. alvarengai Travassos & 
Kloss, 1960. 

Rhigonema brevicolle Cobb, 1898 

(Figs. 6 a 9) 

Rhigonema brevicollis Cobb, 1898: 301 
Rhigonema brevicollis Stiles & Hassall, 

1905: 90, 134 

Rhigonema brevicolle Christie & Cobb, 
1927: 17, 19 

Rhigonema brevicollis Artigas, 1929 b: 105 
Rhigonema brevicolle Artigas, 1930: 20, 21 
Rhigonema brevicolle Filipjev & Stekho¬ 

ven Jr., 1941: 851 

Rhigonema Brevicoli Sánchez, 1947: 290 
Rhigonema brevicollis Dollfus, 1952: 149 
Rhigonema brevicolle Dollfus, 1952: 167, 

168, 170, 183 
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Rhigonema brevicolle Skrjabin & col., 
1951: 327 

Rhigonema brevicolle Skrjabin & col., 
1954: 512 

Rhigonema brevicolle Travassos & Kloss, 
1959 b: 9 

Fig. 6 — Rhigonema brevicolle, macho total. Apud 
COBB. Fig. 7 — Idem, extremidade cefálica do 
macho. Apud COBB. Fig. 8 — Idem, região vulvar. 
Apud COBB. Fig. 9 — Idem, extremidade caudal 

Apud COBB. 

Nematóides com a extremidade cefá¬ 

lica obtusa e a caudal cônica e aguda. Cutí¬ 

cula com finas estriações transversais, e 

com diminutos espinhos dirigidos para 

trás, principalmente na região cefálica. 

Bôca com três lábios achatados, cobrindo 

a entrada do estorna. Êste apresenta os 

seis espessamentos alongados, caracterís¬ 

ticos da família. Pgssuí quatro papilas 

cefálicas submedianas, com ânfides cir¬ 

culares, pràticamente no mesmo círculo 

das papilas. Esôfago extremamente for¬ 

te, o bulbo armado de três válvulas con¬ 

jugadas. Fêmeas didelfas anfidelfas. O 

ovejetor apresenta um divertículo. Ovos 

elipsóides, com a casca lisa, e em segmen¬ 

tação. Machos com dois espículos sub- 

iguais, sem gubernáculo e sem asas cau¬ 

dais. Apresenta uma papila pré-anal e ou¬ 

tras, pequenas, pós-anais. 

Dimensões do macho, dadas por Cobb — 

Comprimento total 3,2 mm 
Largura 0,096 mm 
Estorna 0,038 mm 
Esôfago total 0,272 mm 
Anel nervoso 0,122 mm da extremidade 

cefálica 
Ânus 0,128 mm da extremidade caudal 

. Não reproduziremos as dimensões da¬ 

das por Christie & Cobb, 1927, por achar¬ 

mos as suas indicações muito vagas no 

que se refere à espécie de Cobb, não au¬ 

xiliando em nada para melhor defini-la. 

Habitat, intestino de miriápodo 

Proveniência: Moss Vale, New South 

Wales, Austrália. 

Tipos inexistentes. 

Cobb, dando detalhes apenas do ma¬ 

cho, não conseguiu caracterizar, suficien¬ 

temente, a espécie, devido a que Sánchez, 

em 1947, refere como tipo do gênero o 

R. infecta (Leidy). Não convém consi¬ 

derar R. brevicolle “inquirenda”, apesar 

de, em realidade sê-lo. É necessária a co¬ 

leta de material topótipo a fim de ser 

firmada a espécie de Cobb, cujo macho 

cabe a várias espécies encontradas pos¬ 

teriormente. 

Rhigonema infecta (Leidy, 1849) Christie 

& Cobb, 1927 
(Figs. 10 a 13) 

Ascaris infecta Leidy, 1849: 229 
Ascarís infecta. Diesing, 1851: 560 
Ascaris infecta Leidy, 1853: 42 
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Fig. 10 — Rhigonema infecia, aparêlho reprodutor da íêmea. Apud LEIDY. Fig. 11 — 
.'dem, extremidade cefálica da fêmea. Apud LEIDY. Fig, 12 — Idem, extremidade 
caudal da fêmea. Apud LEIDY. Fig. 13 — Idem. extremidade caudal do macho. 

Apud LEIDY. 

249 
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Ascaris infecta Leidy, 1856: 52 
Isacis infecta Diesing, 1861: 631 
Isacis infecta v. Linstow, 1878: 312 
Ascaris infecta Cobbold, 1879: 485 
Ascaris infecta Leidy, 1904: 19, 97 
Ascaris infecta Conte & Bonnet, 1904: 67 
Rhigonema infectum Christie & Cobb, 

1927: 18 
Ascaris infecta Walton, 1927: 34 
Isakis infecta Artigas, 1929 b: 97 
Ascaris infecta Artigas, 1930: 21 
Isakis infecta Artigas, 1930: 21 
Rhigonema infecta Artigas, 1930: 23 
Ascaris infecta Thomas, 1931: 30, 31, 33 
Rhigonema infecta Chitwood, 1933: 307 
Rhigonema infectum Stekhoven Jr., 1939: 

633 
Ascaris mfecta Sánchez, 1947: 290 
Rhigonema infecta Sánchez, 1947: 290 
Ascaris infecta Dollfus, 1948: 247 
Rhigonema infectum Dollfus, 1948: 247, 

249, 255, 256, 276, 279, 280 
Rhigonema infecta Skrjabin & eol., 1951: 

327, 335 

Ascaris infecta Dollfus, 1952: 147, 168 
RhigoTiema infecta Dollfus, 1952: 167, 168, 

169, 170 

Rhigonema infecta Skrjabin & col., 1954: 
512 

R,higonema infectum Singh, 1955: 37 

Corpo subcilíndrico, obtuso na extre¬ 

midade cefálica e atenuado na extremi¬ 

dade caudal. Cauda cônica. Lábios ligei- 

r amente salientes. Esôfago com o cor pus 

robusto, dilatado na base. Bulbo- cor- 

diforme. Intestino um pouco mais largo 

na extremidade anterior. Reto alongado, 

piriforme. Aparelho reprodutor feminino 

didelfo anfidelfo; a vulva é saliente, lo¬ 

calizando-se abaixo do meio do corpo. Ove- 

jetor com um divertículo oblongo, bem 

desenvolvido. A extremidade caudal dos 

machos é encurvada ventralmente, apre¬ 

sentando uma série de quatro pares de 

papilas pré-anais, existindo, também, pa¬ 

pilas pós-anais. Possui dois espículos sub- 

iguais, encurvados. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 6,36 a 9,50 mm 
Largura 0,30 a 0,42 mm 
Corpus do esôfago 0,31 mm 

Ovos 0,092 x 0,050 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 4,2 mm 
Largura 0,12 mm 
Ânus 0,14 mm da extremidade caudal 
Espículos 0,35 mm 

Habitat: intestino de Juhis margina- 

tus, Diplopoda (na porção inicial, ocasio¬ 

nalmente na porção mediana do intestino 

médio). 

Proveniência: U.S.A. 

Tipos não referidos. 

Esta espécie foi descrita com mais de¬ 

talhes e melhor representada do que a de 

Cobb. Ainda não foi feita uma descrição 

modernizada, tendo-se que recorrer às de 

Leidy feitas em 1849 e 1853. Somente 

Chitwood & Chitwood dão algumas figu¬ 

ras de detalhes. A descrição aqui dada, 

é adaptação da de Leidy, bem como as 

figuras. Leidy ficou impressionado com 

a freqüência com que os exemplares eram 

parasitados com cogumelos. 

Esta espécie está se mantendo devido 

ao estudo pouccç acurado da espécie an¬ 

terior e à sua proveniência, apesar de já 

estar sendo demonstrado, em outros gru¬ 

pos, que a proveniência não é razão su¬ 

ficiente para se criar um nome novo. Tam¬ 

bém R. infecta necessita um estudo mais 

profundo a fim de permitir uma compa¬ 

ração com o R. truncatum de Artigas. 

Rhigonema truncatum Artigas, 1926 

(Figs, 14 a 30) 

Rhigonema truncatum Artigas, 1926: 97, 
100 

Rhigonema, truncatum Artigas, 1929 b: 
105 

Rhigonema truncata Artigas, 1930: 19, 21 
Rhigonema truncata Filipjev & Stekho¬ 

ven Jr., .1941: 851 

Rhigonema truncatum Sánchez, 1947: 289 
Rhigonema truncatum. Dollfus, 1952: 152, 

168, 170, 171, 173, 183 
Rhigonema subtruncatum Dollfus, 1952: 

171, 176 
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Rhigonema truncata Skrjabin k coL, 1951: 
327, 329 

Rhigonema truncata Skrjabin & coL, 1954: 
r 1 o 
• ) X s-i 

Rhigonema subtruncatum Osche, 1960: 436. 

Corpo longo, com a extremidade ce¬ 

fálica obtusa e a caudal cônica. A cutícula 

apresenta pequenos espinhos na região eso- 

fagiana, dispostos em séries transversais. 

Lábios pouco salientes, envolvidos de es- 

armadura triangular, quitinosa, guarneci¬ 

da de espinhos que se ajustam na linha 

mediana, obturando a entrada. Essa ar ¬ 

madura prolonga-se no estorna, sob a for¬ 

ma de seis espessamentos alongados. Cor- 

pus do esôfago fortemente muscular, com 

o aspecto de lira. A sua cavidade apre¬ 

senta as arestas revestidas de seis lâminas 

de quitina dispostas longitudinalmente e 

em ângulo diédro. ístmo ausente. Bulbo 

Rhigonema iruncaium, iêmea total. Apud ARTIGAS. Fig. 15 — Idem, ex¬ 
tremidade caudal do macho. Apud ARTIGAS. Fig. 16 — Idenij macho total. Apud 
ARTIGAS. Fig. 17 — Idem, região vulvar. Apud ARTIGAS. Fig. 18 — Idem, ex¬ 

tremidade cefálica do macho. Apud ARTIGAS. 

pessamento cuticular que não forma um- esofagiano grande, geóide, com as vál cu- 

bela. O início do estorna apresenta uma las trituradoras. Intestino sub-retilíneo. Fê- 
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mea com o aparelho reprodutor didelfo an- 

íidelfo; a vulva encontra-se na região me¬ 

diana do corpo, Divertículo no ovejetor 

presente. Ovos elipsóides, grandes, com 

a casca lisa e muito espêssa. O aparêlho 

reprodutor dos machos é constituído de 

dois espículos subiguais, falcados, de su¬ 

perfície lisa, representados por uma co¬ 

luna central mais grossa da qual partem 

duas asas muito desenvolvidas e flexíveis 

que podem se dobrar de acordo com a 

posição tomada pela extremidade caudal 

do macho. Sem gubernáculo e sem ven¬ 

tosa pré-anal. Ainda apresentam 8 pares 

de papilas pré-anais e 3 pares pós-anais. 

O testículo é fletido na porção inicial. 

Medidas da fêmea — (Artigas) 
Comprimento total 4,7 a 5,1 mm 
Largura 0,30 a 0,37 mm 

Corpus do esôfago 0,31 a 0,33 mm 
Bulbo 0,09 a 0,12 mm 
Ânus 0,14 a 0,15 mm da extremidade 

caudal 

Fig. 19 — Rhigonema iruncalum, fêmea total. Apud DOLLFUS. Fig. 20 — Idem, 
região bucal. Apud DOLLFUS. Fig. 21 — Idem, extremidade caudal do macho. Apud 
DOLLFUS. Fig. 22 — Idem, porção posterior do corpo da fêmea. Apud DOLLFUS. 
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Rhigonema iruncaíum — Fig. 23 Fêmea total. Fig. 24 Macho total. Fig. 25 Extre¬ 
midade caudal do macho, vista frontal. Fig. 26 Espículos. Fig. 27 Extremidade 
caudal do macho, vista de lado. Fig. 28 Extremidade caudal da fêmea. Fig. 29 

Extremidade cefálica da fêmea, Fig. 30 Espículos. Originais. 
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Ovos 0,084 x 0,061 mm 

(Dollfus) 
Comprimento total 4,8 mm (imatura 

3,9 mm) 
Largura 0,30 a 0,32 mm 
Ânus 0,120 mm (imatura 0,140 mm) da 

extremidade caudal 
Vulva 2 mm da extremidade caudal 
Ovos 0,090 a 0,101 x 0,066 a 0,074 mm 

(Travassos & Kloss) 
Comprimento total 3,8 mm 
Largura 0,22 mm 
Esôfago total 0,38 mm 
Corpus do esôfago 0,26 x 0,10 mm 
Bulbo 0,100 x 0,106 mm 
Ânus 0,087 mm da extremidade caudal 
Vulva 1,93 mm da extremidade caudal 
Ovos 0,096 x 0,080 mm 
Divertículo 0,71 mm 

Medidas do macho — (Artigas) 
Comprimento total 3,6 a 5,1 mm 
Largura 0,27 a 0,30 mm 

Corpus 0,29 a 0,34 mm 
Bulbo 0,10 a 0,15 mm 
Ânus 0,11 mm da extremidade caudal 
Espículos 0,29 a 0,33 x 0,027 a 0,030 mm 

(Dollfus) 
Comprimento total 3,6 mm 
Largura 0,20 mm 
Espículos 0,350 mm 
Ânus 0,108 mm da extremidade caudal 

(Travassos & Kloss) 
Comprimento total 3,7 a 3,8 mm 
Largura 0,14 a 0,18 mm 
Esôfago total 0,35 a 0,36 mm 
Corpus do esôfago 0,25 a 0,26 x 0,08 mm 
Bulbo 0,081 a 0,093 x 0,087 a 0,100 mm 
Ânus 0,081 a 0,093 mm da extremidade 

caudal 
Espículos 0,225 a 0,256 mm 

Habitat: intestino de miriápodo (Ar¬ 

tigas) ; intestino posterior de Spirostreptus 

(Eumekius) olivaceus (Schubart) e de 

Hemigymnostreptus sp., Diplopoda (Doll¬ 

fus) ; intestino posterior de Rhinocricus 

sp., Diplopoda (Travassos). 

Proveniências: Manguinhos, Rio de 

Janeiro, Estado da Guanabara e Remé¬ 

dios, Estado de São Paulo (Artigas); San¬ 

ta Adélia, Estado de São Paulo (Dollfus); 

Piracicaba, Estado de São Paulo, Linha¬ 

res, Estado do Espírito Santo, e Painei¬ 

ras, Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, 

Brasil (Travassos). 

Tipos inexistentes. 

Artigas não se refere à presença de 

pilosidade cutânea ao descrever o R. trun¬ 

catura, o mesmo acontecendo com o Ich- 

thyocephalus ichthyocephalus. Como é um 

caráter de ambos os gêneros, admitimos 

que a pilosidade tenha passado desperce¬ 

bida, pois nem sempre é de fácil obser¬ 

vação. Isso vem colocar o R. subtrunca- 

tum de Dollfus em sinonímia com a es¬ 

pécie de Artigas, aliás já previsto por 

aquele autor. Essa resolução foi tomada 

após têrmos examinado numerosíssimo ma¬ 

terial proveniente de Corvocado (Rio de 

Janeiro), Piracicaba (Estado de São Pau¬ 

lo) e Linhares (Estado do Espírito Santo). 

A descrição que Dollfus dá para o 

macho de R. subtruncatum elimina-o do 

gênero Rhigonema e encaixa-o em Dude- 

kemia: “Les spicules sont robustes, à struc- 

ture réticulée, ou d’apparence spongieuse”. 

Já na figura que representa êsse macho, 

os espículos têm a superfície lisa. Consi¬ 

deramos essa discrepância um engano que 

escapou ao autor, entre outros que pude¬ 

mos observar em seu trabalho de 1952, 

Em 1958, Rao descreve um Rhigone- 

matidae que considera a espécie de Doll¬ 

fus, mas encaixa-o em Dudekemia, afir¬ 

mando que Dollfus não viu o divertículo 

do ovejetor, o que não confere com a des¬ 

crição: “Le sac prévulvaire (spermathèque 

de J. Leidy, 1953 e de P. Artigas, 1930 — 

“syringate-bulb” de L.J. Thomas, 1930) 

est bien apparent”. A espécie Dudekemia 

subtruncatum de Rao foi, por nós, consi¬ 

derada sinônima de Dudekemia neyrai 

(Síngh, 1955) Kloss. 

Daremos os caracteres comparativos 

apenas com as espécies de Rhigonema des¬ 

critas e ilustradas suficientemente e que 

permitem uma comparação. As espécies 

dêsse gênero são de difícil diferenciação, 

ainda mais com a grande oscilação que 
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pode ser observada em seu desenvolvi¬ 

mento, havendo exemplares adultos mais 

desenvolvidos, outros menos, de confor¬ 

midade com o hospedador e sua distribui¬ 

ção geográfica, 

Rhigonema truncatum difere de R. al¬ 

var engai na forma dos espículos: do pri¬ 

meiro são largos, aparentemente mais cur¬ 

tos do que os de R. alvarengai que têm um 

aspecto muito alongado devido a ser mais 

delgado. De R. longicaudatum difere na 

forma da extremidade caudal do macho. 

O de R. truncatum tem-na curta e cônica 

e o da espécie de Dollfus, cônica a subu- 

lada. De R. nigella diferencia-se na ex¬ 

tensão em que os espinhos cobrem essa 

espécie, devendo-se observar que chegam 

até o ânus, ao longo das faces laterais das 

fêmeas. 

Rhigonema nigella Thomas, 1931 
(Figs, 31 a 42) 

Rhigonema nigella Thomas, 1931: 30, 

31, 32 
Rhigonema nigella Dollfus, 1948: 252 
Rhigonema nigella Skrjabin & coL, 1951: 

327, 328 
Rhigonema nigella Dollfus, 1952: 154, 170, 

171, 176, 229 
Rhigonema nigella Skrjabin & eol., 1954: 

511 . 

A cutícula é recoberta de pequenos 

espinhos, de direção posterior, que no 

macho atingem, mais ou menos, o meio 

do corpo e na fêmea se estendem até o 

ânus, sendo- que até o meio do corpo 

tôda a circunferência e daí até o ânus 

apenas nas faces laterais. O estorna 

apresenta a armadura quitinosa que ob¬ 

tura a sua entrada e ainda se prolonga em 

espessamentos na sua parede interna. O 

corpus do esôfago apresenta seis baguetas 

estriadas nos 2/3 anteriores. O bulbo é 

muito desenvolvido, no interior do qual 

se encontram válvulas corrugadas. Em 

tôrno da porção anterior do corpus exis¬ 

1960 

tem 6 glândulas de função ignorada. Poro 

excretor ao nível do fim do corpus. Cauda 

cônica e curta. Aparelho reprodutor da 

fêmea didelfo anfidelfo. A vulva localiza- 

se abaixo do meio do corpo; ovejetor mus¬ 

culoso, com um divertículo. Ovos ccm a 

casca lisa, em segmentação quando expul¬ 

sos. O aparelho espicular do macho apre¬ 

senta dois espículos subiguais, curvos em 

arco e canelados. A extremidade caudal 

do macho possui uma papila ímpar logo 

adiante do ânus, 5 pares de papilas pré- 

anais e 4 pares pós-anais. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 6,468 mm 
Largura 0,297 mm 
Estorna 0,032 mm 
Esôfago total 0,453 mm 
Anel nervoso 0,200 mm da extremidade 

cefálica 

Vulva 2,781 mm da extremidade caudal 
Ânus 0,226 mm da extremidade caudal 
Ovos 0,067 x 0,044 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 4,353 mm 
Largura 0,200 mrn 
Estorna 0,030 mm 

Esôfago total 0,331 mm 
Anel nervoso 0,139 mm da extremidade 

cefélica 

Ânus 0,091 mm da extremidade caudal 
Espículos 0,42 mm 

Habitat: intestino de Parajulus dux, 

Diplopoda. 

Proveniência: Douglas Lake, Michi- 

gan, U.S.A. 

Tipos não referidos. 
A espécie difere, imediatamente, das 

demais, na extensão do corpo recoberta 

pelos espinhos, princípalmente, na fêmea 

onde atingem a altura de ânus. 

Rhigonema longicaudatum Dollfus, 1952 

(Figs. 43 a 48) 

Rhigonema longicaudatum Dollfus, 1952: 
173, 176 

Rhigonema longicaudatum Osche, 1960: 
421 



Fig. 31 — Rhigonema nigella, extremidade cefálica da fêmea. Apud THOMAS. Fig, 32 
— Idem, estorna, Apud THOMAS. Fig. 33 — Idem, bôca do macho, vista frontal. 
Apud THOMAS. Fig‘. 34 — Idem, ôvo. Apud THOMAS. Fig. 35 — Idem, região 
bucal. Apud THOMAS. Fig. 36 — Idem, espículos. Apud THOMAS. Fig. 37 — Idem, 
vista ventral da cauda do macho. Apud THOMAS. Fig. 38 — Idem, extremidade 
caudal do macho. Apud THOMAS. Fig. 39 — Idem, espermatozóides. Apud THOMAS. 
Fig. 40 — Idem, extremidade caudal da fêmea. Apud THOMAS. Fig. 41 — Idem, 
aparelho reprodutor da fêmea. Apud THOMAS. Fig. 42 — Idem, vista frontal da 

bôca da fêmea. Apud THOMAS. 



ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL, L — 1960 257 

Dollfus descreve essa espécie com¬ 

parativamente, dando várias medidas de 

exemplares imaturos. A cutícula apre¬ 

senta espinhos na extremidade cefálica. 

As estriações do corpus não recobrem sua 

metade anterior. Ovejetor com um diver- 

tículo muito desenvolvido. O macho apre¬ 

senta dois espículos subiguais, falcados e 

largos. Nas gravuras, Dollfus indica a 

presença de uma série de papilas pré e 

pós-anais. A cauda é alongada nos dois 

sexos. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 3,5 a 3,8 mm 
Largura 0,20 a 0,23 mm 
Ânus 0,250 a 0,300 mm da extremidade 

caudal 
Vulva 1,6 mm da extremidade caudal 
Ovos 0,068 a 0,089 x 0,051 a 0,071 mm 

Fig. 43 — Rhigonema longicaudaium, extremidade caudal da fêmea. Apud DOLLFUS. 
Fig. 44 — Idem, extremidade caudal do macho. Apud DOLLFUS. Fig. 45 — Idem, 
extremidade cefálica do macho. Apud DOLLFUS. Fig. 46 — Idem, extremidade caudal 
do macho. Apud DOLLFUS. Fig. 47 — Idem, extremidade cefálica da fêmea. Apud 

DOLLFUS. Fig. 48 — Idem, extremidade cefálica da fêmea. Apud DOLLFUS. 
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Medidas do macho — 
Comprimento total 2,9 a 3 mm 
Largura 0,18 a 0,19 mm 
Anus 0,179 a 0,196 mm da extremidade 

caudal 
Espiculos 0,185 a 0,200 mm 

Habitat; intestino de Leptodesmas 

paulistus Brõlemann e Leptodesmus ju¬ 

cundas Brõlemann, Diplopoda. 
Proveniência: São Sebastião e Piras- 

sununga, Estado de São Paulo, Brasii. 

Tipos não referidos. 

Essa espécie foi descrita de maneira 

deficiente. As medidas são referidas, em 

geral, nas explicações das figuras. A for¬ 

ma da extremidade caudal é bastante ca¬ 

racterística para separá-la das espécies até 

então conhecidas. 

Rhigonema alvarengai Travassos 

& Kloss. 1960 
(Figs. 49 a 55) 

Rhigonema alvarengai Travassos & Kloss, 
1960 a: 2 

Nematóides com a extremidade cefá¬ 

lica obtusa e os lábios pouco salientes. A 

cutícula apresenta fina pilosidade na por¬ 

ção mais anterior do corpo, nem sempre 

fácil de ser observada. O estorna apre¬ 

senta a estrutura quitinizada que veda a 

abertura bucal, própria dos Rhigonema- 

tidae. Corpus do esôfago com o revesti¬ 

mento interno estriado na metade ante¬ 

rior. Bulbo redondo ou geóide. Intestino 

sub-retilíneo, atenuando-se em direção à 
extremidade caudal. Poro excretor ao ní¬ 

vel do fim do corpus e o anel nervoso no 

meio dêle. As fêmeas têm a vulva abaixo 

do meio do corpo; o aparelho reprodutor 

é didelío anfidelfo, com os ovários fleti¬ 

dos em direção oposta à dos úteros. Ove- 

jetor dirigido para a extremidade cefálica, 

com um divertículo lateral, e dividindo-se 

em dois vestíbulos que se comunicam com 

úteros divergentes; ovídutos curtos e cir- 

cunvolutos na terminação dos úteros. Ovos 

de casca lisa e espêssa. Cauda cônica alon¬ 

gada e aguda. Os machos apresentam a 

extremidade caudal arredondada e termi¬ 

nando em ponta, em forma de espinho. 

Espículos em número de dois, relativa¬ 

mente longos e delgados, com pequenas 

asas laterais nos 2/3 distais. Apresentam, 

pelo menos, 6 pares de papilas pós-anais 

e um par pré-anal. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 2,55 a 3,65 mm 
Largura 0,10 a 0,15 mm 
Esôfago total 0,25 a 0,26 mm 
Corpus do esôfago 0,181 a 0,193 x 0,050 a 

0,081 mm 
Bulbo 0.062 a 0,068 x 0,068 a 0,087 mm 
Anus 0,125 a 0,143 mm da extremidade 

caudal 
Vulva 1 a 1,4 mm da extremidade caudal 
Ovos 0,076 a 0,092 x 0,052 a 0,068 mm 
Diverticulo 0,33 a 0,43 mm 
Distância entre ovário anterior e base 

do esôfago 0,43 a 0,51 mm 
Distância entre ovário posterior e extre¬ 

midade caudal 0,78 a 0,86 mm 

Habitat: intestino posterior de Spiros- 

treptidae, Diplopoda. 

Proveniência: Oiapoque, Território do 

Amapá, Brasil. 

Holótipo fêmea e alótipo macho na 

Coleção Helmintológica do Instituto Os- 

waldo Cruz, sob o número 26.123; pará- 

tipos sob o número 24.367. 

Essa espécie difere das demais do gê¬ 

nero Rhigonema pela forma dos espículos, 

muito mais delgada do que os das espé¬ 

cies restantes, dando a impressão de se¬ 

rem mais longos, quando, na realidade, 

acompanham as dimensões apresentadas 

pelas outras espécies. 

Dudekemia Artigas, .1930 

Dudekemia Artigas, 1930: 19, 21, 22, 23, 
24, 27 

Dudekemia Filipjev, 1934: 37 
Dudekemia Filipjev & Stekhoven Jr., 1941: 

835, 837 
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Rhigonema alvarengai — Fig. 49 Extremidade cefálica. Fig. 50 Vista lateral da 
extremidade caudal do macho. Fig. 51 Vista ventral da extremidade caudal do macho. 
Fig. 52 Extremidade caudal da fêmea. Fig. 53 Macho total. Fig. 54 Região vulvar. 

Fig. 55 Fêmea total. Originais. 
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Dudekemia Sánchez, 1947: 289, 290 

Duãekemia Chitwood & Chitwood, 1950: 

147 

Dudekemia Skrjabin & col., 1951: 326, 

327, 329 

Rhigonema (Dudekemia) Dollfus, 1952: 

145, 148 

Dudekemia Singh, 1955: 37, 38 

Rhigonema (Dudekemia) Sánchez, 1955: 

888 

Dudekemia Rao, 1958: 40, 41, 51, 80 

Duãekemia Travassos & Kloss, 1959 a: 1, 2 

Dudekemia Travassos & Kloss, 1959 b: 

9, 10 

Dudekemia Osche, 1960: 398, 437 

Dudekemia Kloss, 1960: 51 

Nematóides de forma idêntica à de 

Rhigonema, isto é, a extremidade cefáli¬ 

ca é obtusa e a caudal cônica, mais, ou 

menos alongada. Cutícula estriada trans¬ 

versalmente, com pequenos espinhos na 

região esofagiana, dispostos em séries 

transversais. Na extremidade caudal dos 

machos existem asas laterais que se im¬ 

plantam em posição ligeiramente ventral, 

na extremidade anterior. Os lábios são 

pouco salientes, seguidos de espessamen- 

to anelar da cutícula, pouco saliente. Aber¬ 

tura bucal característica de Rhigonemati- 

dae: apresentando as plaquetas quitiniza- 

das, com dentes que vedam a entrada 

do estorna. A parede interna clêste tam¬ 

bém apresenta os seis espessamentos 

alongados. O corpus é fortemente mus¬ 

cular, em forma de lira, com as arestas da 

cavidade revestidas de lâminas de quiti- 

na dispostas em ângulo diédro. Sem istmo. 

Bulbo esofagiano grande, com as válvulas 

trituradoras em seu interior. Intestino 

sub-retilíneo. Poro excretor ao nível do 

fim do corpus. Aparelho reprodutor da 

fêmea didelfo anfidelío, com a vulva lo¬ 

calizada na porção mediana do corpo. O 

ovejetor não apresenta dívertículo lateral. 

Divide-se em dois curtos vestíbulos que 

se comunicam com os úteros. Ovos de 

casca espessa, geralmente pouco numero¬ 

sos. Os machos apresentam dois espículos 

subiguais, curvos em arco, com a superfí¬ 

cie rugosa, dando-lhes um aspecto espon¬ 

joso. Gubernáculo pequeno, em forma de 

calha, pouco esclerosado. 

Espécie-tipo: Dudekemia multispino- 

sa Artigas, 1930. Outras espécies: D. mul- 

tipapillata (Skrjabin, 1916); D. robusta 

(Walton, 1927); D. brevicaudata Artigas, 

1930; D. insularis Ruiz & Coelho, 1956; D. 

neyrai (Singh, 1955); D. ruthi Travassos 

& Kloss, 1960. 
Dudekemia distingue-se de Rhigonema 

pela estrutura do ovejetor, pela estrutura 

dos espículos e pela presença de asas 

caudais. 

Dudekemia multispinosa Artigas, 1930 
(Figs. 56 a 66) 

Dudekemia multispinosa Artigas, 1930: 22, 

24, 25, 27 
Duãekemia multispinosa Sánchez, 1957: 

291 
Duãekemia multispinosa Skrjabin & col., 

1951: 325, 329 

Rhigonema (Dudekemia) multispinosa 
Dollfus, 1952: 170 

Rhigonema multispinosa Dollfus, 1952: 

178, 179 

Dudekemia multispinosa Skrjabin & col., 

1954: 512 

Dudekemia multispinosa Ruiz & Coelho, 

1956: 60 

Dudekemia multispinosa Travassos & 

Kloss, 1959 b: 10. 

Nematóides relativamente delgados, 

providos de diminutos espinhos na extre¬ 

midade cefálica que desaparecem na por¬ 

ção inicial do intestino. • Os machos têm 

a extremidade caudal cônica, seguida de 

pequeno prolongamento delgado, quase 

que exclusivamente cuticular. Também na 

extremidade caudal, ainda apresentam pe¬ 

quenas asas laterais e papilas subventrais, 

em número de 4 pares pré-aanis, pelo me¬ 

nos, e três pares pós-anais, nem sempre 
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fáceis de serem observadas. A cauda das 

fêmeas é cônica alongada, quase subulada. 

Bôca provida de três lábios pequenos, se¬ 

guidos de estorna com a armadura quiti- 

nosa triangular característica dos Rhigo- 

nematidae. Poro excretor ao nível do fim 

do corpus. Anel nervoso no meio do cor- 

pus. Em tôrno de sua porção anterior exis¬ 

tem cerca de 8 células glandulares, geral¬ 

mente de côr levemente pardacenta quan¬ 

do o material é vivo. A luz do corpus tem 

Dudekemia muliispinosa — Fig. 56 Fêmea total. 
Fig. 57 Macho total. Originais. 

seção triangular, as arestas guarnecidas 

de espessamento quitinoso, formando lâ¬ 

minas longitudinais. Essas baguetas apre¬ 

sentam estriações transversais bem nítidas 

na sua metade anterior e menos aparen¬ 

tes na metade posterior. O bulbo esofa- 

giano é redondo ou geóide, provido de 

válvulas quitinosas. Entre o bulbo e o 

início do intestino existem as células sa¬ 

lientes com função de válvulas que im¬ 

pedem o refluxo do conteúdo intestinal. 

Intestino sub-retilíneo, com um reto re¬ 

lativamente longo. As fêmeas possuem 

aparelho reprodutor didelfo anfidelfo. O 

ovejetor é dirigido para diante e depois 

curvado para a extremidade caudal. No 

início apresenta um forte esfíncter, segui¬ 

do de uma porção menos musculosa que 

pode se dilatar bastante, para depois se 

estreitar e dividir em dois curtos vestí¬ 

bulos que se continuam com os úteros. Os 

ovos uterinos são elipsóides, de casca mui¬ 

to espêssa, em mórula na ocasião da pos¬ 

tura. O aparelho reprodutor dos machos 

é constituído de dois espículos iguais, 

acompanhados de pequeno gubernáculo 

esclerosado. Os espículos são falcados e 

apresentam a superfície de sua porção 

mediana levemente áspera. São mais lon¬ 

gos do que a largura da extremidade cau¬ 

dal do corpo. Tubo genital diferenciado 

em canal ejaculador de paredes musculo¬ 

sas, uma porção média mais dilatada e, 

geralmente, repleta de espermatozóides, 

que parece ter função de vesícula semi¬ 

nal. Após um estreitamento, segue uma 

parte glandular fletida que termina no 

início do canal ejaculador. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 3,24 a 4,51 mm 
Largura 0,12 a 0,21 mm 

Esôfago total 0,26 a 0,36 mm 
Corpus do esôfago 0,21 a 0,28 mm 

Bulbo 0,081 a 0,097 x 0,081 a 0,100 mm 
Anus 0,14 a 0,33 mm da extremidade 

caudal 

Vulva 1,4 a 1,5 mm da extremidade 
caudal 

Ovário anterior à base do esôfago 0,48 a 
0,60 mm 

Ovário posterior à extremidade caudal 
0,89 a 1,17 mm 

Ovos 0,072 a 0,084 x 0,052 a 0,060 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 1,70 a 3,81 mm 
Largura 0,10 a 0,17 mm 
Esôfago total 0,25 a 0,31 mm 
Corpus do esôfago 0,21 a 0,25 x 0,062 a 

0,087 mm 
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Bulbo 0,068 a 0,081 x 0,068 a 0,100 mm 
Ânus 0,10 a 0,18 mm 
Espículos 0,12 a 0,18 mm 
Gubernáculo 0,031 a 0,037 mm 
Testículo à base do esôfago 0,35 a 0,54 mm 

Habitat: intestino posterior de Eury- 

desmus ruidus Verhoeff & Schubart, de 

Leptodesmus paulistas Broelemann, e de 

Rhinocricus cachoeirensis Schubart, Di- 

plopoda. 

Proveniências: Corvocado, Rio de Ja¬ 

neiro, Estado da Guanabara; São Sebas¬ 

tião e Pirassununga. Estado de São Pau¬ 

lo, Brasil. 

Neoholótipo fêmea e neoalótipo ma¬ 

cho na Coleção Helmintológica do Insti¬ 

tuto Oswaldo Cruz, sob o número 24.169; 

parátipos sob os números 24.170 a 24.176. 

Julgamos identificar a esta espécie, 

várias amostras, todas provenientes da 

mesma localidade e da mesma espécie de 

hospedador. Sendo este de espécie rela¬ 

tivamente rara e de colorido característi¬ 

co, não é difícil identificá-lo. A procedên¬ 

cia referida inicialmente é “Corcovado, 

Rio de Janeiro”. Sabemos que o local em 

que Artigas coligiu material para seus 

escudos, foi em Paineiras, a cerca de 400 

Dudekemia muliispinosa — Fig. 58 Vista ventral da extremidade caudal do macho. 
Fig. 59 Vista lateral da extremidade caudal do macho. Fig. 60 Idem. Fig, 61 Região 
vulvar. Originais. Fig. 62 Escultura do espículo. Apud DOLLFUS. Fig. 63 Extre¬ 
midade caudal da fêmea. Original. Fig. 64 Extremidade cefálica da fêmea. Fig. 65 

Vista frontal da bôca da fêmea. Fig. 66 Região bucal. Apud ARTIGAS. 
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metros de altitude, na montanha denomi¬ 

nada Corvocado. Temos uma amostra do 

mesmo local e outra do mesmo hospeda- 

dor rotulada de “Gávea, Reprêsa da Ca¬ 

beça”. Essa localidade fica nas fraldas da 

montanha, talvez acêrca de 40 metros de 

altitude e exatamente abaixo da locali¬ 

dade de Paineiras, não chegando a 1.000 

metros de distância, em linha reta, entre 

as duas localidades. Pode-se, portanto, 

considerar êsse mateiral topótipo. Entre 

os numerosos exemplares examinados, no¬ 

tam-se pequenas diferenças nas quais são 

incluídas características referidas na des¬ 

crição de ÀRTiGAs. Como o material ori¬ 

ginal foi perdido, resolvemos selecionar 

“neotypus” (holotypus e allotypus) fican¬ 

do, dêsse modo, fixada definitivamente a 

espécie. Quanto aos hospedadores referidüs 

por Artigas, miriápodos procedentes de 

Corcovado (Rio de Janeiro) e SanPAna 

Distrito Federal, houve um engano refe¬ 

rente à segunda localidade: SanPAna não 

fica no antigo Distrito Federal, atual Es¬ 

tado da Guanabara, mas sim no Estado do 

Rio de Janeiro, à margem da Estrada de 

Ferro Central do Brasil, em plena Serra 

do Mar. Nao é possível, de qualquer ma¬ 

neira, identificar êsses “miriápodos”, pois 

em qualquer localidade da região são en¬ 

contradas numerosas espécies de Diplo- 

poda. 

Artigas dá para esta espécie, as se¬ 

guintes dimensões: 

Fêmeas — 
Comprimento total 2,65 a 3,73 mm 
Largura 0,14 a 0,17 mm 
Corpus do esôfago 0,25 a 0,29 mm 
Bulbo 0,08 x 0,08 a 0,10 mm 
Anus 0,24 a 0,33 mm da extremidade 

caudal 
Vulva abaixo do equador 
Ovos 0,072 a 0,078 x 0,054 a 0,058 mm 

Macho — 
Comprimento total 2,58 mm 
Largura 0,22 mm 
Corpus do esôfago 0,25 mm 

1960 

Bulbo 0,08 x 0,11 mm 
Ânus 0,17 mm da extremidade caudal. 

Dollfus redescreve esta espécie em 

1952 de uma outra espécie de leptodes- 

mídeo do litoral de São Paulo (São Se¬ 

bastião) , com as seguintes medidas: 

Fêmea — 
Comprimento total 2,2 a 3,2 mm 
Largura 0,15 mm 
Ânus 0;20 a 0,24 mm 

Macho — 
Comprimento total 2,6 a 3,1 mm 
Largura 0,12 a 0,17 mm 
Ânus 0,08 a 0,10 mm 
Espículos 0,140 a 0,145 mm 

Refere como hospedadores o Lepío- 

desmus paulistus Brõlemann e Rhinocricus 

cachoeirensis Schubart. O último hospe- 

dador -é de região geográfica completa¬ 

mente diversa e de posição sistemática 

também diversa. Julgamos que o mate¬ 

rial de R. cachoeirensis não corresponde a 

esta espécie, suposição essa fortalecida 

pela figura 22 de Dollfus. 

Dudekemia multipapillata (Skrjabin, 

1916) Artigas, 1930 

(Figs. 67 a 72) 

Isacis multipapillata Skrjabin, 1916: 33, 
34, 36, 38, 112, 114, 116, 143 

Isakis multipapillata Artigas, 1926: 98 
Isacis multipapillata Chrístie Cobb, 

1927: 17 
Rhigonema multipapillata Christie & Cobb, 

1927: 18 
Isakis multipapillata Artigas, 1929 b: 97 
Isakis multipapillata Artigas, 1930: 21 
Rhigonema multipapillata Artigas, 1930: 

21 

Dudekemia multipapillata Artigas, 1930: 
22, 24 

Isakis multipapillata Thomas, 1931: 31, 32 
Dudekemia multipapillata Pilipjev & Ste- 

khoven, Jr., 1941: 851 
Rhigonema mulMpapillata Skrjabin & col., 

1951: 327 
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Fjg. 67 — Dudekemia multipapillaia, vista ventral da extremidade caudal do macho. 
Apud SKRJABIN. Fig. 68 — Idem, vista lateral da extremidade caudal do macho. 
Apud SKRJABIN. Fig. 69 — Idem, macho total. Apud SKRJABIN. Fig. 70 — Idem, 
fêmea total. Apud SKRJABIN. Fig. 71 — Idem, extremidade cefálica da fêmea. Apud 

SKRJABIN, Fig. 72 — Idem, vista frontal da bôca. Apud SKRJABIN. 
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Isakis multipapillata Skrjabin k col., 1951: 
323, 325 

Duãekemia multipapillata Skrjabin & col., 
1951: 327, 331, 391 

Rhigonema multipapillata Dollfus, 1952: 
167 

Duãekemia multipapillata Dollfus, 1952: 
168 

Rhigonema (Duãekemia) multipapillata 
Dollfus, 1952: 170, 183 

Duãekemia multipapillata Skrjabin k col., 
1954: 512 

Rhigonema (Duãekemia) multipapillata 
Singh, 1955: 38 

Duãekemia multipapillata Ruiz k Coelho, 
1956: 60 

Duãekemia multipapillata Osche, 1960: 
403, 427 

Corpo cilíndrico, branco. A cutícula 

é lisa, sem vestígios de estriações. Bôca 

seguida de três formações quitinosas que 

possuem dentes internos e diminutas den- 

ticulações com aspecto de pente. Esôfago 

com o corpus subcônieo e o bulbo apresen¬ 

ta válvulas quitinosas estriadas. Os ma¬ 

chos têm a extremidade caudal cônica 

alongada, com 9 pares de papilas pré- 

anais, das quais o primeiro par está mui¬ 

to próximo ao ânus, e 6 pares pós-anais, 

dos quais o primeiro, terceiro e quinto par 

são subventrais; o segundo e o quarto par, 

são sub-laterais. Dois espículos iguais, 

com a extremidade distai aguda. Guber- 

náculo ausente. A cauda das fêmeas é 

cônica e aguda. A vulva localiza-se no 

meio do corpo, abaixo do equador. Ovos 

pouco numerosos, mas grandes. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 5,1 mm 
Largura 0,25 mm 
Corpus do esôfago 0,47 x 0,17 mm 
Bulbo 0,15 x 0,17 mm 
Ânus 0,18 mm da extremidade caudal 
Vulva 2 mm da extremidade caudal 
Ovos 0,102 x 0,080 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 3,57 mm 
Largura 0,18 mm 

Corpus do esôfago 0,42 x 0,14 mm 
Bulbo 0,12 mm 

1960 

Ânus 0,15 mm da extremidade caudal 
Espículos 0,40 a 0,41 mm 

Habitat: intestino posterior de Julus 

sp., Diplopoda 

Proveniência: África Oriental Bri¬ 

tânica. 

Tipos não referidos. 

Esta espécie se enquadra, exatamente, 

na família Rhigonematidae. Parece evi¬ 

dente enquadrar-se no gênero Dudekemia 

pela ausência de umbela cefálica e pela 

estrutura dos espículos que, não obstante 

não ser referida na descrição, é evidente 

na figura. Afasta-se das outras espécies 

incluídas no gênero, pela ausência de asas 

caudais. Também não foi referida nem 

representada a estrutura do ovejetor. A 

cutícula é descrita como sendo sem es¬ 

triações. Para situá-la definitivamente, a 

espécie precisa ser reestudada. 

Dudekemia robusta (Walton, 1927) 

Artigas, 1930 

(Figs. 80 a 83) 

Isakis robusta Walton, 1927: 93, 94, 149 
Isakis robusta Artigas, 1930: 31 

Dudekemia robusta Artigas, 1930: 22, 25 
Isakis robusta Thomas, 1931: 31 
Isakis robusta Chitwood, 1933: 307 

Rhigonema robusta Chitwood & Chitwood, 
1933: 316 

Dudekemia robusta Skrjabin & col., 1951: 
331 

Isakis robusta Dollfus, 1952: 147 
Duãekemia robusta Dollfus, 1952: 168 
Rhigonema (Dudekemia) robustum Doll¬ 

fus, 1952: 170 

Duãekemia robusta Skrjabin k col., 1954: 
512. 

Nematóide de corpo subcilíndrico, ate¬ 

nuado na extremidade caudal que é cô¬ 

nica e aguda nos dois sexos. A bôca é 

cercada por três lábios pequenos, cada um 

com uma papila. Anel nervoso no meio 

do corpus. Êste é musculoso. Bulbo bem 

desenvolvido, nêle se localizando as vál- 



Dudekemia brevicaudata — Fig. 73 Fêmea tutai. Fig. 74 Macho total. Fig. 75 Ex¬ 
tremidade cefálica da fêmea. Fig. 76 Região vulvar. Fig. 77 Extremidade caudal 
da fêmea. Fig. 78 Vista ventral da extremidade caudal do macho. Fig. 79 Vista 

lateral da extremidade caudal do macho. Originais. 
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vulas trituradoras. A extremidade caudal 

dos machos mostra 4 pares de papilas pré 

e 4 pares pós-anais. O último par pós- 

anal tem posição lateral e as demais são 

subventrais. Espículos iguais. Guberná- 

culo pequeno e pouco quitinisado. A vul¬ 

va fica na região mediana do corpo. Ini¬ 

cialmente, o ovejetor dirige-se para a ex¬ 

tremidade cefálica, para depois curvar-se 

em direção à extremidade caudal, dividin¬ 

do-se em dois vestíbulos, à altura da vul¬ 

va, que se continuam em úteros diver¬ 

gentes. O aparelho reprodutor da fêmea 

é didelfo anfidelfo. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 7 mm 
Largura 0,45 mm 
Corpiis do esôfago 0,16 a 0,17 mm 
Bulbo 0,090 a 0,093 mm 
Ânus 0,125 a 0,130 mm da extremidade 

caudal 

Vulva 3 a 3,1 mm da extremidade caudal 
Ovos 0,070 x 0,060 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 3,9 a 4,1 mm 
Largura 0,20 a 0,25 mm 
Corpus do esôfago 0,15 a 0,16 mm 
Bulbo 0,070 a 0,072 mm 

Ânus 0,080 a 0,085 mm da extremidade 
caudal 

Espículos 0,325 a 0,330 mm 
Habitat: intestino de Periplaneta sp. (?) 

Tipos não referidos. O material é da 

Coleção Leidy. 

Esta espécie foi descrita sumàriamen- 

te, porém o suficiente para ser identifi¬ 

cada. A indicação do hospedador não está 

clara; a referência acima citada consta 

apenas na lista final das espécies de ar- 

trópodos hospedadores de nematóides. O 

autor da espécie estudava um grupo de 

nematóides parasitos de miriápodos e dc 

blatídeos, sendo possível ter se verificado 

uma confusão de hospedadores. Tanto as¬ 

sim, que Chitwood & Christie consideram 

esta espécie idêntica a Rhigonema infecta. 

Pelas figuras de Walton é evidente que 

se trata de espécie de Dudekemia, mes¬ 

mo não tendo sido referidos os espinhos 

cuticulares. Nada justifica assimilá-la a 

R. infecta. Como Dudekemia, provavel¬ 

mente é parasita cie Diplopoda. 

Dudekemia brevicaudata Artigas, 1930 

(Figs. 73 a 79) 

Dudekemia brevicaudata Artigas, 1930: 
22, 26 

Dudekemia brevicaudata Skrjabin & col., 
1951: 325, 329 

Dudekemia brevicaudata Dollfus, 1952: 153 
Dudekemia brevicaudata Skrjabin & cor, 

1954: 512 
Dudekemia brevicaudata Ruiz & Coelho, 

1956: 60 
Dudekemia brevicaudata Travassos & 

Kloss, 1958 b: 21 
Dudekemia brevicaudata Travassos & 

Kloss, 1958 a: 16. 

Nematóides de côr branca, com a ex¬ 

tremidade cefálica truncada e a caudal 

cônica. Na extremidade cefálica, a cutí¬ 

cula é revestida de pequenos espinhos que 

se estendem até o fim da região esofa- 

giana. Poro excretor ao nível do corpus 

do esôfago. A abertura bucal possui três 

lábios pouco salientes, cercados de ligei¬ 

ro espessamento cuticular. O estorna pos¬ 

sui a armadura quitincsa característica dos 

Rhigonematidae. Esôfago com o corpus 

ligeiramente claviíorme, sempre dilatado 

na extremidade cefálica. Sua luz é trian¬ 

gular, sendo os ângulos revestidos de um 

espessamento cuticular fortemente estria¬ 

do na metade cefálica. Bulbo esofagiano 

redondo ou geóide, com válvulas serrilha¬ 

das. Entre o esôfago e o intestino existe 

a válvula saliente que impede o refluxo 

do conteúdo intestinal. Intestino sem di¬ 

latação acentuada na extremidade ante¬ 

rior, diminuindo de diâmetro progressiva¬ 

mente, para terminar em reto relativa¬ 

mente longo. 

Machos com a extremidade caudal 

permanentemente curvada, geralmente em 
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Fig. 80 — Dudekemia robusia, região vulvar. Apud WALTON. Fig. 81 — Idem, região 
cefálica da fêmea. Apud WALTON. Fig. 82 — Idem, extremidade caudal do macho. 
Apud WALTON. Fig. 83 — Idem. extremidade caudal da fêmea. Apud WALTON. 
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arco, ou helicóide, difícil de ser disten¬ 

dida. Lateralmente, apresenta pequenas 

asas; termina em pequeno espinho. Pos¬ 

sui 2 pares de pequenas papilas pré-anais 

e 4 pares pós-anais. Os espículos são 

subiguais, esculpidos na porção mediana 

o que lhes dá aparência esponjosa; pe¬ 

queno gubernáculo em forma de calha, 

pouco esclerosado. O tubo genital é di¬ 

ferenciado em canal excretor muscular, 

uma porção dilatada, ou vesícula seminal, 

e, finalmente, a porção glandular fletida. 

As fêmeas apresentam a vulva logo 

abaixo do meio do corpo, dando entrada 

a um ovejetor longo; o mesmo dirige-se 

para a extremidade cefálica, para depois 

se curvar, tomando a direção da extremi¬ 

dade caudal; divide-se em dois vestíbulos 

curtos que conduzem aos úteros divergen¬ 

tes. Os ovários são separados dos úteros 

por ovidutos curtos e enovelados ao ní¬ 

vel da terminação dos mesmos, alongan¬ 

do-se em oposição a êles. Ovos elipsói- 

des, de casca muito grossa, em geral pou¬ 

co numerosos. Em mórula quando nos 

úteros. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 3,67 a 5,5 mm 
Largura 0,20 a 0,28 mm 

Esôfago total 0,33 a 0,46 mm 
Corpus do esôfago 0,30 a 0,34 x 0,09 a 

0,13 mm 
Bulbo 0,09 a 0,10 x 0,10 a 0,15 mm 
Ânus 0,112 a 0,143 mm da extremidade 

caudal 
Vulva 1,5 a 2,2 mm da extremidade caudal 
Ovejetor 0,76 a 0,97 mm 
Ovário anterior à base do esôfago 0,57 

a 1 mm 
Ovário posterior à extremidade caudal 

1,2 a 1,6 mm 
Ovos 0,084 a 0,092 x 0,064 a 0,076 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 3,27 a 4,3 mm 

Largura 0,15 a 0,24 mm 

Esôfago total 0,35 a 0,38 mm 
Corpus do esôfago 0,26 a 0,28 x 0,08 a 

0,10 mm 

Bulbo 0,075 a 0,093 x 0,100 a 0,118 mm 
Anus 0,075 a 0,093 mm da extremidade 

caudal 
Espículos 0,343 a 0,393 mm 
Gubernáculo 0,043 mm 
Testículo à base do esôfago 0,61 a 0,89 mm 

Habitat: intestino posterior Spiros- 

treptidae e de Rhinocricus sp., Diplopoda. 

Proveniências: Paineiras, Rio de Ja¬ 

neiro, Estado da Guanabara; e Oiapoque, 

Território do Amapá, Brasil. 

Neótipos na Coleção Helmintológica 

do Instituto Oswaldo Cruz, sob o núme¬ 

ro 24.180. 

Esta espécie foi descrita por Artigas, 

de material proveniente de Paineiras (Cor¬ 

covado), Rio de Janeiro; geralmente en¬ 

contra-se associada a Paraichthyocephahcs 

artigasi (Almeida, 1933) Travassos & Kloss, 

1958. Apresenta a particularidade de ter 

a extremidade caudal dos machos extre¬ 

mamente parecida com P. artigasi, até na 

forma e comprimento dos espículos. Ar- 

tigas, em sua descrição original, refere 

às seguintes dimensões: 

Fêmea — 

Comprimento total 2,2 a 3,8 mm 
Largura 0,18 a 0,20 mm 
Corpus do esôfago 0,25 a 0,32 
Bulbo 0,08 x 0,11 a 0,12 mm 
Vulva pouco abaixo do meio do corpo 
Ovos 0,080 a 0,081 x 0,052 a 0,064 mm 
Ânus 0,07 mm da extremidade caudal 

Macho — 

Comprimento total 2,3 mm 
Largura 0,09 mm 
Corpus do esôfago 0,25 mm 
Bulbo 0,08 x 0,11 a 0,12 mm 
Ânus 0,07 mm da extremidade caudal 
Espículos 0,28 mm 

Não dá referência de um gubernáculo. 

Porém não tivemos dúvida em identificar 

o nosso material à espécie de Artigas, não 

obstante algumas divergências nas medi¬ 

das. As medidas dadas por Artigas refe¬ 

rem-se a um macho e duas fêmeas; as nos¬ 

sas, geralmente, são baseadas em 5 exem¬ 

plares de cada sexo, pelo menos. Na des¬ 

crição original, Artigas dá 3 figuras da 
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extremidade caudal do macho (fig, 17, 20 

e 21). A figura 17 parece não correspon¬ 

der às figuras 20 e 2L 

D. brevicaudata difere de D. multis- 

pinosa na cauda de ambos os sexos: da 

primeira é tipicamente cônica e da se¬ 

gunda é nitidamente subulada. 

Dudekemia insularis Ruiz & Coelho, 1956 

(Figs. 84 a 90) 

Duclekemia insularis Ruiz & Coelho, 1956: 
57, 58, 59, 60 

A cutícula é revestida de diminutos 

espinhos na região esofagiana, dirigidos 

para a extremidade caudal. A extremi¬ 

dade cefálica é rombuda e a extremidade 

caudal cônica, alongada. Lábios ligeira¬ 

mente salientes. Estorna de estrutura idên¬ 

tica a todos os Rhigonematidae. Cor pus 

relativamente curto (cerca do dobro do 

comprimento do bulbc) cujas lâminas in¬ 

ternas são estriadas na metade anterior. 

Anel nervoso à altura do meio, e o poro 

excretor ao nível do fim do corpus. 

Machos com a cauda cônica, termi¬ 

nando em ponta aguda e apresentando pe¬ 

quenas asas laterais. Possuem cêrca de 

9 pares de papilas, sendo 5 pares pós- 

anais e 4 pares pré-anais. Espículos sub- 

iguais, acompanhados de pequeno guber- 

náculo pouco quitinizado. 

O aparelho reprodutor das fêmeas é 

didelfo anfidelfo, de ovários fletidos sobre 

os úteros. Ovejetor musculoso, dirigido 

para a extremidade cefálica. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 3,46 a 5,24 mm 
Largura 0,129 a 0,201 mm 
Esôfago total 0,250 a 0,287 mm 
Corpus do esôfago 0,143 a 0,187 x 0,068 a 

0,087 mm 

Bulbo esofagiano 0,093 a 0,100 x 0,112 a 
0,125 mm 

Ânus 0,162 a 0,212 mm da extremidade 
caudal 

Vulva 1,16 a 2,15 mm da extremidade 
caudal 

Ovejetor 0,48 a 0,78 mm 

Ovos 0,092 a 0,100 x 0,060 a 0,076 mm 

Ovário anterior à base do esôfago 0,63 a 
0,86 mm 

Ovário posterior à extremidade caudal 
1,24 a 1,65 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 3,63 a 4,02 mm 
Largura 0,114 a 0,172 mm 

Esôfago total 0,23 a 0,27 mm 

Corpus do esôfago 0,137 a 0,150 x 0,068 a 
0,087 mm 

Bulbo esofagiano 0,081 a 0,100 x 0,100 a 
0,125 mm 

Ânus 0,081 a 0,118 mm da extremidade 

caudal 

Espículos 0,218 a 0,248 mm 
Gubernáculo 0,056 a 0,068 mm 

.Testículo à base do esôfago 0,86 a 1,10' mm 

Habitat: intestino posterior de Neptu- 

nobolus hogei Schubart (tipos), e de Nep- 

tunobolus redentore Schubart, Diplopoda. 

Proveniências: Ilha da Queimada 

Grande, Estado cie São Paulo (tipos), e 

Corcovado, Rio de Janeiro, Estado da Gua¬ 

nabara, Brasil. 

Tipos não referidos. 

A espécie do Rio de Janeiro corres¬ 

ponde, exatamente, à magnífica descrição 

de Ruiz & Coelho. Apenas, êstes autores 

não assinalam a presença de um pequeno 

gubernáculo, pouco esclerosado. Foi des¬ 

crita, originalmente, de material prove¬ 

niente da Ilha da Queimada Grande, no 

litoral paulista. O nosso material provém 

de diplópodos capturados no Corcovado, 

pelo Coronel Moacir Alvarenga. 

D. insularis difere das demais espé¬ 

cies de Dudekemia na proporção do corpus 

e o bulbo esofagianos; o corpus de D. in¬ 

sularis é mais curto e troncudo do que o 

das outras espécies onde se mostra mais 

alongado. 



Dudekemia insularis — Fig. 84 Extremidade cefálica da fêmea. Fig. 85 Vista ventral 

da extremidade caudal do macho. Fig. 86 Macho total. Originais. Fig. 87 Fêmea 

total. Apud RUIZ & COELHO. Fig. 88 Vista lateral da extremidade caudal do macho. 
Original. Fig. 89 Região vulvar. Apud RUIZ & COELHO. Fig. 90 Extremidade 

caudal da fêmea. Original. 
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Dudekemia ruthi Travassos & Klcss, 1960 

(Figs. 91 a 100) 

Dudekemia ruthi Travassos & Kloss, 1960 a: 3 

Nematóides robustos que apresentam 

a extremidade cefálica truncada. A cutí¬ 

cula é revestida de pequenos espinhos na 

região esofagiana, voltados para a extre¬ 

midade caudal. A cauda é curta e cô¬ 

nica, terminando em ponta aguda. A bôca 

apresenta três lábios e um anel cuticular 

pouco salientes, sem formar umbela. Poro 

excretor ao nível do fim do corpus. Anel 

nervoso à meia altura do corpus. A extre¬ 

midade anterior do esôfago é revestida por 

armadura quitinosa. Corpus claviforme, 

ligeiramente dilatado na porção anterior, 

com a cavidade guarnecida de três ba- 

guetas dispostas em ângulo diédrico, com 

estriação mais forte na metade anterior. 

Bulbo seguindo o corpus, sem formar ist¬ 

mo; é geóide, com válvulas quitinosas. O 

esôfago é separado do intestino por vál¬ 

vulas celulares salientes. O intestino é 

ligeiramente dilatado na porção anterior, 

sub-retilíneo, terminando em reto relati¬ 

vamente longo e forte. 

Machos com espículos pouco alonga¬ 

dos, de aspecto esponjoso por apresenta¬ 

rem a superfície finamente esculpida, sem 

cristas longitudinais. Gubernáculo muito 

reduzido e em forma de calha. A extre¬ 

midade caudal é curvada ventralmente e 

apresenta asas caudais pouco desenvolvi¬ 

das, cêrca de 6 pares de papilas, das quais 

um par é pré-anal e os outros pós-anais. 

Aparelho reprodutor constituído por um 

tubo sub-retilíneo diferenciado em canal 

ejaculador, vesícula seminal, e o testículo 

que é fletido, terminando ao nível do 

fim do canal ejaculador. 

Fêmeas com a vulva na porção me¬ 

diana do corpo, logo abaixo do equador. 

Aparelho reprodutor didelfo anfidelfo. 

Ovejetor dirigido de trás para diante, for¬ 

temente musculoso, dividindo-se em dois 

vestíbulos curtos que se unem aos úteros. 

Ovários separados dos úteros por ovidu- 

tos curtos, sinuosos e fletidos, de maneira 

a terminarem próximos ao nível da zona 

do ovejetor. Ovos de casca espessa e dis¬ 

postos irregularmente nos úteros; na oca¬ 

sião da postura encontram-se em início 

de mórula. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 4,8 a 5,3 mm 
Largura 0,27 a 0,34 mm 
Esôfago total 0,40 a 0,41 mm 
Corpus do esôfago 0,31 a 0,33 x 0,10 mm 
Bulbo esofagiano 0,093 a 0,118 x 0,112 a 

0,118 mm 
Ânus 0,086 a 0,100 mm da extremidade 

caudal 
Vulva 2 a 2,7 mm da extremidade caudal 
Ovário anterior à base do esôfago 0,6 

a 1 mm 
Ovário posterior à extremidade caudal 

1,1 a 1,5 mm 
Ovos 0,084 a 0,092 x 0,064 a 0,072 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 3,6 a 3,9 mm 
Largura 0,22 a 0,24 mm 
Esôfago total 0,33 a 0,42 mm 
Corpus do esôfago 0,26 a 0,30 x 0,09 mm 
Bulbo esofagiano 0,087 a 0,093 x 0,100 a 

0,106 mm 
Ânus 0,081 a 0,093 mm da extremidade 

caudal 
Espículos 0,168 a 0,187 mm 
Testículo 0,64 a 0,90 mm da base do 

esôfago. 
Habitat: intestino posterior de Rhi- 

nocricus sp., Diplopoda. 

Proveniência: Corcovado (Paineiras), 

Rio de Janeiro, Estado da Guanabara. 

Holótipo fêmea e alótipo macho na 

Coleção Helmintológica do Instituto Os- 

waldo Cruz, sob o número 24.177; pará- 

tipos sob os números 24.178, 24.179, 24.292 

e 24.293. 

Esta espécie é próxima de D. multis- 

pinosa Artigas, 1930 da qual se distingue 

facilmente pelo comprimento dos espí¬ 

culos e da cauda, bem como pela forma 

do cone caudal. A espécie é denominada 



Dudekemia ruíhi — Fig. 91 Região vulvar. Fig. 92 Macho total. Fíg. 93 Ponta do 
espiculo. Fig. 94 Fêmea total. Originais. 
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Dudekemia ruíhi — Fig. 95 Extremidade cefálica do macho. Fig. 96 Região vulvar. 
Fig. 97 Extremidade caudal da fêmea. Fig. 98 Vista ventral da extremidade caudal 
do macho. Fig. 99 Vista lateral da extremidade caudal do macho. Fig. 100 Extre¬ 

midade cefálica do macho. Originais. 
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em agradecimento ao valioso auxílio na 

captura de díplópodcs pela Srta. Ruth 

Modry. 

Dudevwkia neyrai (Singh, 1955) 

comb. nov. 

iPigs. 101 a 105) 

Rhigonema neyrae Singh, 1955: 38 
Dudakemia subtr une atum Rao, 1958: 33, 

10, 41, 52, 80, 81. 

Cutícula sem estriação, porém com 

espinhos muito finos que se estendem 

até meia altura do corpo e dirigidos para 

a extremidade caudal. Rôca com três 

lábios pouco desenvolvidos, limitando a 

abertura triangular da boca; apresenta 4 

papilas circum-orais. Sem ânfides. Rôca 

seguida de estorna curto provido de pro¬ 

jeções internas dentiformes, de dois ta¬ 

manhos, sendo as maiores menos numero¬ 

sas. Corpus relativamente curto, sem ba- 

guetas. Bulbo esofagiano com válvulas 

estriadas. Ao nível da base do estorna e 

do inicio do corpus há várias glândulas 

de cor castanha. Poro excretor ao nível 

do fim do corpus. Vulva pouco abaixo do 

meio do corpo (cêrca de 2/5 da extremi¬ 

dade caudal), com lábios pouco desenvol¬ 

vidos, seguida de vagina que se dirige 

para a extremidade cefálica. O ovejetor 

é constituído por duas porções: uma jun¬ 

to à vulva e que constitui o esfíncter, e 

outra mais dilatada que Singh denomi¬ 

nou de vagina uterina porque pode conter 

numerosos ovos. O esfíncter ocupa um 

quarto do comprimento do ovejetor. Da 

extremidade interna do ovejetor, partem 

os dois úteros de posição aníidelfa. Os 

úteros apresentam, no ponto onde se ori¬ 

ginam os ovidutos, uma dilatação ou es- 

permateca. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 7,8 a 9,5 mm 
Largura 0,38 a 0,52 mm 

— 1960 

Corpus do esôfago 0,32 a 0,37 x 0,11 a 
0,14 mm 

Bulbo esofagiano 0,16 a 0,19 mm de diâ¬ 
metro 

Poro excretor 0,16 a 0,19 mm da extremi¬ 
dade cefálica 

Vulva 3,1 a 3,9 mm da extremidade 
caudal 

Ovos 0,080 a 0,084 x 0,060 a 0,066 mm 
Ovejetor 0,29 a 0,66 mm 

Medidas do macho — 

Comprimento total 5,2 a 6,9 mm 
Largura 0,28 a 0,36 mm 
Corpus do esôfago 0,28 a 0,34 x 0,10 a 

0,11 mm 

Diâmetro do bulbo 0,14 a 0,16 mm 
Poro excretor 0,30 a 0,33 mm da extre¬ 

midade cefálica 

Ânus 0,164 a 0,208 mm da extremidade 
caudal 

Espíeulos 0,280 a 0,336 mm 

Habitat: reto de Thyroglotus malãyus 

e de Spirostreptus sp., (Rao), Diplopoda. 

Proveniências: Lucknow (tipos) e Hy- 

derabad, Andhra Pradesh, índia. 

Tipos e parátipos depositados no Zoo- 

logical Survey of índia, Calcutá, índia. 

Esta espécie apfesenta uma confor¬ 

mação do ovejetor observada, apenas, por 

Rao no material por êle designado de R. 

subtruncatum; é representada pela situa¬ 

ção dos vestíbulos que partem do tronco 

do ovejetor em situação oposta e recor¬ 

rentemente em relação à parte ímpar. A 

estrutura da armadura do estorna é muito 

parecida com a representada por Skrja- 

bin para o seu Isakis multipapillata. 

Reproduzimos as figuras de Singh e 

adaptamos a sua descrição. 

Ruizia Travassos & Kioss, 1959 

Ruizia Travassos & Kioss, 1959 b: 10 
Ruizia Travassos & Kioss, 1960 a: 2 
Ruizia Kioss, 1960 4(4) : 51 

Nematóides de cutícula inerme: os 

lábios são pouco visíveis, seguidos de pe¬ 

queno anel saliente em forma de umbela 

A extremidade caudal é subulada nos dois 
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Fig. 101 — Dudekemia neyrai, extremidade cefálica da fêmea. Apud SINGH. Fig. 102 
— Jdem, vista frontal da bôca. Apud SINGH. Fig. 103 — Idem, extremidade caudal 
do macho. Apud SINGH. Fig. 104 — Idem, ovejetor. Apud SINGH. Fig. 105 — Idem, 

ôvo. Apud SINGH, 
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sexos. Machos sem asas caudais. Apare¬ 

lho reprodutor feminino abrindo-se na 

parte média do corpo, pouco abaixo do 

equador. Ovejetor musculoso, dividindo- 

se em vestíbulos que se continuam em 

úteros divergentes, geralmente com pou¬ 

cos ovos dispostos em rosário. Machos com 

dois espículos subiguais, mais ou menos 

longos, de superfície lisa e com cristas lon¬ 

gitudinais. Gubernáculo não esclerosado. 

Espécie-tipo: Ruizia longecauda (Tra¬ 

vassos & Kloss, 1959) Travassos & Kloss, 

1959. Outras espécies do gênero: R. acumi- 

nata (d’Udekem, 1859); R. falcata (Arti-  

gas, 1926); R. subulata (Artigas, 1926); 

R. inerme (Artigas, 1930); R. glabra (Doll- 

fus, 1952); R. longispicula (Travassos & 

Kloss, 1959); R. sooretama Travassos & 

Kloss, 1960; R. aguirrei Travassos & Kloss, 

1960; R. chanaae Travassos & Kloss, 1960. 

O gênero Ruizia distingue-se de Rhi~ 

gonemct pela formação cuticular umbeli- 

forme após os lábios, pela forma dos es¬ 

pículos e pela ausência de divertículo no 

ovejetor. De Dudekemia difere pela sa¬ 

liência cuticular umbeliforme após os lá¬ 

bios, pela ausência de asas caudais no 

macho e pela estrutura dos espículos. 

Além disso, em Ruizia, as estrias trans¬ 

versais no corpus ultrapassam a metade 

de seu comprimento e os espinhos cuti- 

culares são ausentes, o que não acontece 

com os outros dois gêneros. 

Ruizia longecauda (Travassos & Kloss, 

1959) Travassos & Kloss. 1959 

ÍFigs. 106 a 113) 

Dudekemia longecauda Travassos & Kloss, 
1959 a: 1 

Ruizia longecauda Travassos & Kloss, 
1959 b: 10. 

Nematóides delgados, de côr branca, 

com a extremidade cefálica truncada e a 

caudal subulada. Extremidade cefálica 

com três lábios cercados por anel cuti- 

Ruizia longecauda — Fig. 106 Macho total. 
Fig. 1.07 Fêmea total. Originais. 
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Ruizia longecauda — Fig. 108 Vista ventrai da extremidade caudal do macho. Fig. 100 
Vista lateral da extremidade caudal do macho. Fig. 110 Ponta do espículo. Originais. 
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Ruizia longecauda — Fig. 111 Extremidade cefálica da fêmea. Fig. 112 Região vulvar. 
Fig. 113 Extremidade caudal da fêmea. Originais. 
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cular saliente na superfície do corpo, for¬ 

mando pequena umbela. Cutícula fina- 

mente estriada transversalmente e sem 

formações espinhosas. Poro excretor ao 

nível do fim do corpus. Boca conduzindo 

a um estorna pouco profundo com arma¬ 

dura quitinosa triangular, característica 

dos Rhigonematidae, que se ajusta à ex¬ 

tremidade anterior do esôfago. Corpus do 

esôfago ligeiramente claviforme, de luz 

triédr.ica, com os ângulos revestidos de 

espessamento quitinoso. Essas formações 

quitinosas são mais fortemente estriadas 

transversalmente na porção anterior, numa 

extensão de mais da metade do compri¬ 

mento do corpus. Existe ao nível da por¬ 

ção anterior do corpus uma coleira de 

cerca de seis grandes células glandulares, 

geralmente de coloração amarelo-parda¬ 

centa em vida. Anel nervoso no meio 

do corpus. A êste segue-se, imediata¬ 

mente, o bulbo provido de três válvulas 

quitinosas e serrilhadas, situadas adiante 

do meio do bulbo. Separando o bulbo do 

intestino, existem células salientes na ca¬ 

vidade intestinal que funcionam como 

válvulas para impedir o refluxo dos lí¬ 

quidos intestinais. Intestino sub-retilíneo, 

ligeiramente dilatado na porção anterior, 

estreitando-se progressivamente para a 

extremidade caudal onde termina em reto 

relativamente largo. Anus não saliente. 

Machos com a cauda longa e subula- 

da. Dois espículos subiguais, de superfí¬ 

cie lisa, filiformes, com uma crista lon¬ 

gitudinal pouco aparente. Gubernáculo 

ausente. Asas caudais ausentes. Um par 

de papilas pré-anais e dois pares pós-anais, 

muito pequenas. O tubo genital masculi¬ 

no é constituído por longo canal ejacula¬ 

dor, uma dilatação ou vesícula seminal 

que se estreita para formar o tubo testi- 

cular propriamente dito, muito sinuoso e 

dirigido de diante para trás, terminando 

em ponta apenas sinuosa. 

Fêmeas com vulva transversal, situa¬ 

da pouco abaixo do meio do corpo. Oveje- 

tor alongado, com um esfíncter junto à 

vulva. É sub-retilíneo e dirigido da vul¬ 

va para a extremidade cefálica; divide- 

se em dois curtos vestíbulos divergentes 

que se continuam em úteros opostos, ge¬ 

ralmente com poucos ovos dispostos em 

série. Ovários separados dos úteros por 

ovidutos curtos que formam alça adiante 

dos úteros e têm direção oposta aos mes¬ 

mos. Ovos elipsóides, de casca muito es- 

pêssa e em mórula quando nos úteros. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 4,6 a 5 mm 
Largura 0,100 a 0,140 mm 
Esôfago total 0,330 a 0,390 mm 
Corpus do esôfago 0,260 a 0,310 x 0,060 

a 0,070 mm 
Bulbo esofagiano 0,062 a 0,068 x 0,067 a 

0,071 mm 

Ânus, da extremidade caudal 0,718 a 
0,746 mm 

Vulva, da extremidade caudal 2,3 a 2,5 mm 
Ovos 0,088 a 0,100 x 0,068 a 0,080 mm 
Ovário anterior à base do esôfago 0,71 

a 1 mm 

Ovário posterior à extremidade caudal 
1,8 a 2,1 mm 

Espessura da casca do ovo 0,008 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 3,8 a 4 mm 
Largura 0,81 a 0,100 mm 
Esôfago total 0,330 a 0,337 mm 
Corpus do esôfago 0,28 a 0,30 x 0,07 mm 
Bulbo esofagiano 0,050 a 0,068 x 0,061 a 

0,075 mm 

Ânus, da extremidade caudal 0,359 a 
0,488 mm 

Espículos 0,325 a 0,373 mm 
Testículo à base do esôfago 0,9 a 1 mm. 

Habitat: intestino posterior de Rhino- 

cricus padbergi Verhoeff, Diplopoda. 

Proveniência: Manguinhos, Rio de Ja¬ 

neiro, Estado da Guanabara, Brasil. 

Holótipo fêmea e alótipo macho na 

Coleção Helmintológica do Instituto Os- 

waldo Cruz sob os números 21.931 e 21.932, 

respectivamente; parátipos sob os núme¬ 

ros 23.891 e 23.892. 
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Ruizia acuminata (cTUdekem, 1859) 

comb. n. 

(Flgs. 114 a 117) 

Rhabditis acummatum cTUdekem, 1859: 
554, 560, 566 

Isacis acuminata Diesing, 1861: 272 
Isacis acuminata v. Linstow, 1878: 312 
Isakis acuminata Ar ligas, 1829 b: 97 
Rhigonema acuminata Artigas, 1930: 21 

Rhdbdias acuminatus Dollfus, 1948: 254 
Rhabditis acuminatus Skrjabin & col., 

1951: 325 
Rhabditis acuminatus Dollfus, 1952: 148 
Dudekemia acuminata Skrjabin & col., 

1951: 329 
Rhigonema acuminata Skrjabin & col., 

1951: 327 
Rhigonema acuminata Dollfus, 1952: 167 
Dudekemia acuminata Dollfus, 1952: 

168, 183 

Fig. 114 — Ruizia acuminata, leme a total. Apud cTUDEKEM. Fig. 115 — Idem, apa- 
iêlho reprodutor da fêmea. Apud d’UDEKEM. Fig. 116 — Idem, extremidade caudal 
ao macho. Apud d’UDEKEM. Fig. 117 — Idem, aparelho reprodutor do macho. 

Apud d'UDEKEM. 

Rhabditis acuminata Artigas, 1930: 21 
Rhigonema acuminata Artigas, 1930: 21 
Dudekemia acuminata Artigas, 1930: 22, 

23, 24 

Rhabditis acuminatus Thomas, 1931: 30, 
31, 32 

Rhigonema (Dudekemia) acuminata Doll¬ 
fus, 1952: 170 

Dudekemia acuminata Skrjabin & col., 
1954: 511 

Dudekemia acuminata Ruiz & Coelho, 
1956: 60. 
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Esta espécie é descrita com muitos 

detalhes, porém insuficientes para reco¬ 

nhecimento da espécie. Corpo cilíndrico, 

afinando-se posteriormente e terminado 

em cauda longa e pontuda. A extremi¬ 

dade cefálica apresenta a bôca guarneci¬ 

da de três lábios cercados por uma prega 

cuticular (umbela). Corpus alargando- 

se posteriormente; a cavidade é guarne¬ 

cida por três lâminas quitinosas, consti¬ 

tuídas por duas partes unidas em ângulo. 

Ao corpus segue o bulbo com um apare¬ 

lho triturador complexo. Intestino sub- 

retilíneo, abrindo-se perto da extremidade 

posterior do corpo. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 7,5 mm 
Largura 0,10 mm 
Macho menor do que a fêmea. 

Habitat: intestino posterior de Jiilus 

terrestris, Diplopoda. 

Proveniência não referida. 

Tipos não referidos. 

Pelas figuras e pela descrição é fácil 

ver que esta espécie se enquadra bem no 

gênero Ruizia. Porém a deficiência da 

descrição e a insuficiência de desenhos 

não possibilitam uma bôa identificação da 

espécie. 

Ruizia falcata (Artigas, 1926) comb. n. 

(Figs. 113 a 125) 

Isakis falcatum Artigas, 1926: 87, 98, 
99, 100 

Isakis falcatum Artigas, 1929 b: 97, 99 
Isakis falcatum Artigas, 1930: 19, 21 
Dudekemia falcata Artigas, 1930: 22 
Isakis falcatum Sánchez, 1947: 289 
Isakis falcatum Skrjabin & col., 1951: 325 
Dudekemia falcata Skrjabin & col., 1951: 

212, 331 
Isakis falcatum Dollfus, 1952: 151, 168 
Dudekemia falcata Dollfus, 1952: 168 
Rhigonema (Dudekemia) falcatum Doll¬ 

fus, 1912: 170, 183 
Dudekemia falcata Ruiz & Coelho, 1956: 

60 

Encontramos um material que nos 

parece corresponder a falcata de Artigas, 

que passamos a descrever. 

Extremidade cefálica truncada, apre¬ 

sentando pequena umbela. Cutícula com 

fina estriação transversal. Poro excretar 

ao nível do fim do corpus. Anel nervoso 

no meio do corpus. Extremidade caudal 

cônica muito alongada (subulada). Tubo 

digestivo com a extremidade anterior ca¬ 

racterística de Rhigonematidae. Corpus 

com “baguetas” interiores mais fortemen¬ 

te estriadas nos dois têrços anteriores. In¬ 

testino sub-retilíneo, atenuado progressi¬ 

vamente até terminar em reto relativa¬ 

mente longo. Os machos não apresentam 

asas laterais na extremidade caudal. Vi¬ 

mos quatro pares de papilas pós-anais 

muito pequenas, de posição subventral. 

Aparelho reprodutor com as característi¬ 

cas das outras espécies do gênero. Espí- 

culos de superfície externa lisa, com cris¬ 

tas longitudinais formando asas. Guber- 

náculo ausente. 

Fêmeas com a vulva pouco abaixo do 

meio do corpo, anfidelfas, de ovejetor am¬ 

plo dirigido de trás para diante e divi¬ 

dindo-se em dois vestíbulos curtos que se 

continuam nos úteros divergentes. Os ovos 

são dispostos em rosário nas fêmeas mais 

jovens e mais aglomerados nas mais ve¬ 

lhas. Ovidutos curtos e colocados no fim 

dos respectivos úteros. Ovários correndo 

em oposição aos úteros. Ovos de casca 

espêssa e em início de mórula quando nos 

úteros. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 4,30 a 5,51 mm 
Largura 0,18 a 0,27 mm 
Esôfago total 0,31 a 0,41 mm 
Corpus do esôfago 0,281 a 0,381 x 0,087 a 

0,093 mm 

Bulbo esofagiano 0,062 a 0,087 x 0,093 a 
0,112 mm 

Ânus, da extremidade caudal 0,38 a 
0,50 mm 
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Vulva, da extremidade caudal 1,96 a 
2,94 mm 

Ovejetor 0,35 mm aproximadamente 
Cvos 0,096 a 0,104 x 0,068 a 0,080 mm 

Ovário anterior à base do esôfago 0,5 a 
1 mm 

Ovário posterior à extremidade caudal 
1,36 a 2,15 mm 

Fig. 118 — Ruízia falcala, fêmea total. Apud ARTIGAS. Fig. 119 — Idem, vista frontal 
cia bôca da fêmea. Apud ARTIGAS. Fig. 120 — Idem, aparêlho reprodutor da fêmea. 
Apud ARTIGAS. Fig. 121 — Ibidem, extremidade cefálica do macho. Fig. 122 — Idem, 
vista ventral da extremidade caudal do macho. Originais. Fig. 123 — Idem, região 
vulvar. Apud ARTIGAS. Fig. 124 — Idem, região cefálica da fêmea. Apud ARTIGAS. 

Fig. 125 — Idem, vista lateral da extremidade caudal do macho. Apud ARTIGAS. 

/
 'o
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Medidas do macho — 
Comprimento total 3,09 a 5,88 mm 
Largura 0,11 a 0,21 mm 
Esôfago total 0,31 a 0,38 mm 
Corpus do esôfago 0,250 a 0,306 mm x 

0,068 a 0,112 mm 

Bulbo esofagiano 0,061 a 0,081 x 0,087 a 
0,118 mm 

Ânus, da extremidade caudal 0,215 a 
0,402 mm 

Espículos 0,343 a 0,400 mm 
Testículo à base do esôfago 0,57 a 1,07 mm 

Artigas menciona para esta espécie as 

seguintes dimensões — 

Fêmea — 

Comprimento total 5,1 mm 
Largura 0,25 a 0,27 mm 
Corpus do esôfago 0,35 a 0,38 mm 
Bulbo esofagiano 0,08 a 0,10 mm 
Vulva ao ânus 2 mm 
Ânus à extremidade caudal 0,6 a 0,7 mm 
Ovos 0,069 x 0,053 mm 

Macho — 

Comprimento total 4,7 a 5,5 mm 
Largura 0,27 mm 
Corpus do esôfago 0,33 a 0,35 mm 
Bulbo esofagiano 0,09 a 0,13 mm 
Ânus, à extremidade caudal 0,28 a 0,29 mm 
Espículos 0,11 mm (pela figura, o com¬ 

primento dos espículos regula com o da cau¬ 
da, donde concluímos que os 0,11 mm de¬ 
vem ser êrro tipográfico. Devem medir cêr- 
ca de 0,3 mm). 

Habitat: intestino posterior de Di- 

plopoda. 

Proveniências: Manguinhos, Rio de 

Janeiro, Estado da Guanabara, e Remé¬ 

dios, Estado de São Paulo (Artigas); Man¬ 

guinhos, Rio de Janeiro, Estado da Gua¬ 

nabara (Travassos), Brasil. 

Neoholótipo fêmea e neoalótipo ma¬ 

cho na Coleção Helmintológica do Insti¬ 

tuto Oswaldo Cruz, sob os números 24.269 

C e 24.266 B, respectivamente. 

Artigas, quando descreveu o Isakis 

falcatum, em 1926, fê-lo em conjunto com 

o subulatum, não distinguindo as fêmeas 

das duas espécies; deu onze figuras, sen¬ 

do oito atribuídas a 2. falcatum e três a 

I. subulatum. A figura n.° 1 julgamos 

corresponder, realmente a falcatum, po¬ 

rém a n.° 2 atrihuimo-la a subulata. As 

figuras n.° 3 e 4, atribuídas às fêmeas de 

I. falcatum, tanto podem corresponder a 

uma como a outra espécie, o mesmo se 

dando com as figuras 5 e 6. É curioso 

que, no texto, Artigas declara não ter po¬ 

dido identificar as fêmeas das duas es¬ 

pécies e nas figuras atribui a seis delas a 

fêmea de I. falcatum. No quadro das me¬ 

didas vêm-se claramente dois tipos de fê¬ 

meas pelo comprimento da cauda. Nessas 

medidas existem alguns erros de fácil 

constatação, conferindo-se as figuras com 

as escalas e a relação da cauda com os 

espículos. 

Ruizia falcata difere de R. longecauda 

na forma dos espículos que apresentam 

uma pequena asa na sua ponta; além 

disso, a cauda é de comprimento igual, ou 

ligeiramente mais curta do que os espí¬ 

culos, ao passo que em R. longecauda ela 

é mais longa. 

Ruizia subulata (Artigas, 1926) comb. n. 

(Figs. 126 a 129) 

Isakis subulatum Artigas, 1926: 97, 98. 
99, 100 

Isakis subulatum Artigas, 1929 b: 98, 99 
Isakis subulatum Artigas, 1930: 19, 21 
Dudekemia subulata Artigas, 1930: 22 
Isakis subulatum Sánchez, 1947: 289 
Dudekemia subulata Skrjabin & col., 

1951: 331 

Isakis subulatum Skrjabin & col., 1951: 
325 

Isakis subulatum Dollíus, 1952: 152, 168 
Dudekemia subulata Dollfus, 1952: 168, 

183 

Rhigonema (Dudekemia) subulatum Doll¬ 
fus, 1952: 170 

Dudekemia subulata Skrjabin & col., 
1954: 512. 

A descrição original desta espécie é 

feita diferenciando-a de R. falcata. Espí- 
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Fig. 126 — Ruizia subulaia, macho total. Apud ARTIGAS. Fig. 127 — Idem, extre¬ 
midade cefálica da fêmea, Apud ARTIGAS. Fig. 128 — Idem, extremidade caudal 

do macho. Apud ARTIGAS. Fig. 129 — Idem, fêmea total. Apud ARTIGAS. 
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culos sem as expansões laterais em forma 

de asa. Gubernáculo ausente. Papilas 

caudais dispostas em quatro pares pré- 

anais e 5 pares pós-anais. O aparelho re 

produtor é idêntico ao de R. jalccita. Fê¬ 

mea como a de R. falcata. 

Medidas da fêmea — 

Comprimento total 7,1 a 7,4 mm 
Largura 0,3 mm 
Corpus do esôfago 0,35 a 0,43 mm 
Bulbo esofagiano 0,10 a 0,11 mm 
Vulva ao ânus 1,8 a 1,9 mm 
Ânus à extremidade caudal 1 mm 
Ovos 0,069 x 0,053 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 5,8 a 7 mm 
Largura 0,25 a 0,30 mm 
Corpus do esôfago 0,4 mm 
Bulbo esofagiano 0,1 mm 
Ânus à extremidade caudal 0,6 mm 
Espículos 0,69 a 0,73 x 0,02 mm 

Habitat: intestino de Diplopoda. 

Proveniências: Manguinhos, Rio de 

Janeiro, Estado da Guanabara, e Remé¬ 

dios, Estado de São Paulo, Brasil. 

Tipos inexistentes. 

Esta espécie, bem como a precedente, 

atualmente, só podem ser reconhecidas 

pela extremidade caudal dos machos. 

Como no quadro de dimensões são men¬ 

cionadas as medidas de quatro exempla¬ 

res femininos, de dois grupos unifor¬ 

mes, consideramos os exemplares maio¬ 

res como provàvelmente corresponden¬ 

do à espécie cujos machos são maio¬ 

res. Infelizmente, ainda não nos foi possí¬ 

vel encontrar exemplares machos que cor¬ 

respondam às figuras dadas por Artigas, 

Ruizía subulata difere de R. falcata 

apenas na ausência da pequena asa nas 

pontas dos espículos. 

Ruizia inermis (Artigas, 1930) comb. nov. 

(Figs. 130 a 132) 

Duãekemia simile Artigas, 1930: 22 n.n. 
Dudekemia inerme Artigas, 1930: 27 
Duãekemia inerme Skrjabin & col,, 1951: 

331 

Dudekemia inerme Dollfus, 1952: 154 
Duãekemia inerme Skrjabin & col., 1954: 

512. 

Esta espécie foi descrita de modo com¬ 

parativo com D. multispinosa. Segundo 

Artigas, ela se distingue pelo caráter da 

extremidade caudal dos machos e pela 

ausência de espinhos cuticulares. São da¬ 

das três figuras, sendo duas da extremi¬ 

dade cefálica e a última da extremidade 

caudal do macho. Aparelho reprodutor 

da fêmea com ovários divergentes; úte¬ 

ros ligados à vulva por ovejetor longo. 

Machos com espículos iguais e com asas 

laterais no têrço proximah Quatro pares 

de papilas pré-anais e uma papila única 

logo acima da abertura anal; sete pares 

pós-anais, dos quais dois em posição sub- 

ventral e cinco em posição lateral. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 5,89 a 6,9 mm 
Largura 0,18 a 0,21 mm 
Lábios 0,004 mm 
Esôfago total 0r,28 a 0,31 mm 
Bulbo esofagiano 0,08 a 0,14 x 0,12 a 

0,14 mm 

Vulva à extremidade caudal 2,1 a 3,1 mm 
Ânus à extremidade caudal 0,49 a 0,51 mm 
Ovos 0,072 a 0,076 x 0,056 a 0,059 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 4,47 a 5,23 mm 
Largura 0,21 mm 
Lábios 0,004 mm 

Esôfago total 0,28 a 0,36 mm 
Bulbo esofagiano 0,08 x 0,12 mm 
Ânus à extremidade caudal 0,32 a 0,34 mm 
Espículos 0,18 a 0,24 mm. 

Habitat: intestino de Diplopoda. 

Proveniências: Corcovado, Rio de Ja¬ 

neiro, Estado da Guanabara, e SanFAna, 

Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

Tipos inexistentes. 

Nao encontramos qualquer espécie 

cujos machos apresentassem as caracte¬ 

rísticas representadas nas figuras de Ar- 

tigas. É evidente que se trata de uma 

espécie de Ruizia. Quanto à proveniên¬ 

cia dada por Artigas. há um engano, pois 
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a localidade de SantAma não fica no Rio 

de Janeiro e sim na Serra do Mar, no 

Estado do Rio de Janerio, junto à Estra¬ 

da de Ferro Central do Brasil. 

Distingue-se das espécies anteriores 

por apresentar os espículos com uma di- 

Cutícula finamente estriada transvcr- 

salmente e desprovida de pilosidade. Cau¬ 

da longa e afilada, mais acentuada nas 

fêmeas do que nos machos. As “bague- 

tas:’ do corpus são estriadas nos dois ter¬ 

ços anteriores. Vulva abaixo do meio do 

jTjo- 130 — Ruizia inermis, extremidade caudal do macho. Apud ARTIGAS. Fig. 131 
— Idem, extremidade bucal da fêmea. Apud ARTIGAS. Fig’. 132 - Idem, extie- 

midade cefálica da fêmea. Apud ARTIGAS. 

latação aliforme apenas nos dois têrços 

proximais. 

Ruizia glabra (Dollfus, 1952) comb. nov. 

(Figs. 133 a 136) 

Rhigonema glabrmn Dollfus, 1952: 180, 
183 

Duãekemia glabra Travassos & Kloss, 
1959 a: 2. 

corpo. Ovos pouco numerosos. Casca 

com cêrca de 0,005 mm de espessura. O 

ovejetor não apresenta divertículo saci- 

forme. Machos com espículos filiformes, 

subiguais, com cêrca de 1/7 do compri¬ 

mento do corpo. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 4,72 mm (imatura 

3,42 mm) 
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Fig. 133 — Ruizia glabra, extremidade caudal da 
fêmea. Apud DOLLFUS. Fig. 134 — Idem, ex¬ 
tremidade caudal do macho. Apud DOLLFUS. 
Fig. 135 — Idem, extremidade cefálica do macho. 
Apud DOLLFUS. Fig. 136 — Idem, extremidade 

da fêmea. Apud DOLLFUS. 

Largura 0,17 mm (Imatura 0,13 mm) 
Vulva à extremidade caudal 2,31 mm 
Ânus à extremidade caudal 0,72 mm 

(imatura 0,41 mm) 
Ovos 0,098 a 0,101 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 6,35 mm 
Largura 0,46 mm 
Espículos 0,93 mm 

As medidas referidas por Dollfus 

apresentam a disparidade de os machos 

serem maiores do que as fêmeas; no que 

se refere às medidas de fêmeas imaturas, 

não têm significação, pois não é fácil iden¬ 

tificar as fêmeas jovens às maduras, a 

não ser em infestações de uma só espécie 

o que nem sempre se observa em mate¬ 

rial recentemente capturado. 

Habitat: intestino posterior de Lep- 

todesmus jucundus Broelemann, de Rhino- 

cricus cachoeirensis Schubart e de Rhi- 

nocricus padbergi Verhoeff e de Rhino- 

cricus occidentalis Schubart, Diplopoda, 

Proveniência: Pirassununga e Presi¬ 

dente Epitácio, Estado de Sac Paulo, Brasu. 

Tipos não referidos. 

Perfeitamente diferenciável de R. 

inermis pela relação existente entre es¬ 

pículos e cauda; os espículos de R. glabra 

são muito mais longos do que a cauda, 

ao passo que os de R. inermis são ligeira- 

mente mais curtos. De R. subulata di¬ 

fere na proporção cauda-espículo; em R. 

glabra é de 1:1,2 e em R. subulata, 1:2,5. 

Ruizia longispicula (Travassos & Kloss, 

1959) comb. nov, 

(Figs. 137 a 145) 

Duãekemia longispicula Travassos & 
Kloss, 1959 a: 2. 

Corpo de côr branca, semitransparen- 

te em vida, com a extremidade cefálica 

truncada e a caudal longamente subulada. 

A extremidade cefálica apresenta três lá¬ 

bios e uma dilatação cuticular formando 
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Ruizia longispicula — Fig. 137 Extremidade caudal do macho, com os espículos extro¬ 
vertidos. Fig. 138 Extremidade caudal do macho. Fig. 139 Macho total. Fig. 140 Fêmea 
total. Fig. 141 Região bucal da fêmea. Fig. 142 Extremidade caudal da fêmea. 
Fig. 143 Extremidade cefálica do macho. Fig. 144 Extremidade cefálica da fêmea. 

Fig. 145 Região vulvar. Originais. 
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pequena umbela. Cutícula inerme, fina- 

mente estriada transversalmente. Poro ex- 

cretor situado à altura da base do corpus. 

Anel nervoso no meio do esôfago. Um 

colar de glândulas unicelulares amarela¬ 

das em torno da extremidade anterior do 

esôfago. Estorna reduzido, triangular, ca¬ 

racterístico dos Rhigonematidae, com ar¬ 

madura quitinosa envolvendo a extremi¬ 

dade anterior do corpus. Êste é ligeira- 

mente claviíorme, apresentando uma pe¬ 

quena dilatação na extremidade anterior. 

A luz é triangular, guarnecida de forma¬ 

ções quitinosas nos ângulos, que formam 

faixas longitudinais quando vistas de lado. 

Bulbo logo em seguida ao corpus, redondo 

ou geóide, com três válvulas quitinosas 

de rebordos serrilhados e que ficam si¬ 

tuadas na metade anterior do bulbo. Cé¬ 

lulas salientes no início da cavidade do 

intestino, funcionando como válvulas para 

impedir o refluxo do conteúdo intestinal 

O intestino é ligeiramente dilatado ante¬ 

riormente, estreitando-se progressivamen¬ 

te para terminar em reto relativamente 

longo. 

Machos com cauda curvada ventral- 

mente, sem asas caudais e, pelo menos, 

com um par de papilas pré-anal e outro 

pós-anal, bem visíveis. Espículos longos 

e delgados, de superfície lisa, com delga¬ 

da asa longitudinal ventral. O aparelho 

reprodutor é constituído por um tubo di¬ 

ferenciado em canal deferente muscular, 

uma porção mais dilatada, ou vesícula se¬ 

minal, e a porção glandular que é fletida 

sôbre a primeira parte, formando nume¬ 

rosas alças e terminando em ponta ape¬ 

nas sinuosa. 

Fêmeas com a vulva transversal logo 

abaixo do meio do corpo. Ovejetor diri¬ 

gido para diante, apresentando forte es- 

fíncter junto à vulva. Divide-se em dois 

vestíbulos curtos que se continuam em 

úteros divergentes, geralmente com pou¬ 

cos ovos dispostos em série. Ovários se¬ 

parados dos úteros por oviduto curto; são 

enovelados diante da terminação dos úte¬ 

ros, tendo a porção distai dirigida para o 

equador do corpo. Ovos elipsóídes, de 

casca espêssa e em mórula quando nos 

úteros. Cauda subulada e muito longa. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 5,5 a 6 mm 
Largura 0,17 a 0,21 mm 
Esôfago total 0,31 a 0,36 mm 
Corpus do esíôfago 0,21 a 0,26 x 0,07 a 

0,08 mm 
Bulbo esofagiano 0,087 a 0,093 x 0,100 a 

0,126 mm 

Ânus à extremidade caudal 0,35 a 0,50 mm 
Vulva à extremidade caudal 2,2 a 2,6 mm 
Ovário anterior à base do esôfago 1,1 

a 1,5 mm 
Ovário posterior à extremidade caudal 

1,6 -a 2 mm 
Ovos 0,080 a 0,100 x 0,060 a 0,072 mm 
Espessura da casca dos ovos 0,006 a 

0,008 mm 

Medidas do macho 
Comprimento fotal 4 a 5,5 mm 
Largura 0,12 mm 
Esôfago total 0,31 a 0,34 mm 
Corpus do esôfago 0,19 a 0,25 x 0,07 o. 

0,08 mm 
Bulbo esofagiano 0,075 a 0,087 x 0,081 a 

0,100 mm 
Ânus à extremidade caudal 0,33 a 0,37 mm 
Espiculos 0,51 a 0,64 mm 
Testículo à base do esôfago 1 a 1,3 mm. 

Habitat: intestino posterior de Rhi- 

nocricus electrofasciatus Schubart, Diplo- 

poda. 

Proveniência: Cachimbo, Estado do 

Pará, Brasil. 

Holótipo fêmea e alótipo macho na 

Coleção Helmintológica do Instituto Os- 

waldo Cruz, sob o número 23.881; pará- 

tipos sob os números 23.882 a 23.888. 

Esta espécie é próxima de R. glabra 

(Dollfus, 1952), sendo fácil de distinguir 

pelo menor comprimento da cauda e dos 

espículos. Também é muito próxima de 
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R. subulata, da qual difere na relação 

cauda-espículo: em R. subulata é de 1,1 

a 1,2 e em R. longispicula 1,5 a 1,7. 

Ruizia sooretama Travassos & Kloss, 1960 

(Figs. 146 a 152) 

Ruizia sooretama Travassos & Kloss, 1960 
a: 3 

Nematóides delgados, de côr branca. 

Extremidade cefálica truncada, apresen¬ 

tando uma pequena expansão cuticular 

que forma umbela. Cutícula com finís¬ 

sima estriação cuticular, inerme. Extre¬ 

midade caudal subulada. Poro excretor 

ao nível do fim do corpus. Anel nervoso 

no meio do corpus. Bôca guarnecida de 

três pequenos lábios, apresentando uma 

armadura quitinosa com seis prolonga¬ 

mentos que revestem a extremidade do 

esôfago, comparável a uma coroa inver¬ 

tida. Corpus ligeiramente elaviforme, ten¬ 

do a extremidade anterior dilatada. Sua 

cavidade apresenta três cristas quitinosas 

em forma de V que constituem as seis 

baguetas longitudinais referidas pelos au¬ 

tores. Essas cristas são fortemente estria¬ 

das nos dois têrços anteriores. Bulbo eso- 

fagiano geóide ou redondo, com válvulas 

quitinosas fortes. Células salientes em 

direção à porção anterior do intestino, 

constituindo a válvula que impede o re¬ 

fluxo do conteúdo intestinal. Intestino li¬ 

geiramente dilatado na porção anterior, 

sub-retilíneo e terminando em reto rela¬ 

tivamente longo. 

Machos com espícuios longos, com 

cristas longitudinais, sem vestígio de gu- 

bernáculo. Sem asas caudais. Aparelho 

genital constituído por um tubo diferen¬ 

ciado em canal ejaculador, uma porção 

dilatada, ou vesícula seminal, e a parte 

glandular fletida. Fêmeas com a vulva 

na porção média do corpo, logo abaixo 

do equador. Aparelho reprodutor didel- 

Fíg. 146 — Ruizia sooretama, fêmea total. 
Apud TRAVASSOS. 
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Fig. 147 — P.uizia soorelama, macho total. 
Apud TRAVASSOS. 

fo aníidelfo, com o ovejetor musculoso di¬ 

rigido de trás para diante e terminando 

em dois curtos vestíbulos que se conti¬ 

nuam em úteros. Ovos pouco numerosos, 

geralmente dispostos em série. Ovários 

separados dos úteros por curto oviduto 

fletido. Ovos de casca espêssa, apresen¬ 

tando-se no útero em mórula de poucos 

elementos. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 5,8 a 6,8 mm 
Largura 0,15 a 0,22 mm 

Esôfago total 0,45 a 0,48 mm 

Corpus do esôfago 0,33 a 0,34 x 0,08 a 
0,10 mm 

Ânus à extremidade caudal 0,86 a 1,07 mm 
Vulva à extremidade caudal 2,8 a 3,5 mm 

Ovário à base do esôfago 0,83 a 1,14 mm 

Ovário à extremidade caudal 1,50 a 
2,39 mm 

Ovos 0,088 a 0,096 x 0,068 a 0,076 mm 

Espessura da casca do ôvo 0,006 a 0,007 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 4,7 a 5,8 mm 
Largura 0,13 a 0,17 mm 

Esôfago total 0,40 a 0,57 mm 
Corpus do esôfago 0,31 a 0,34 x 0,07 a 

0,09 mm 
Bulbo esofagiano 0,068 a 0,081 x 0,081 a 

0,100 mm 

Ânus à extremidade caudal 0,57 a 0,78 mm 
Espículos 0,272 a 0,287 mm 
Testículo à base do esôfago 1,03 a 1,43 mm. 

Habitat: intestino posterior de Di- 

plopoda (em determinação com o Dr. 

Schubart). 

Proveniência: Reserva Florestal Soo- 

retama, município de Linhares, Espírito 

Santo, Brasil. 

Holótipo fêmea e alótipo macho na 

Coleção Helmintológica do Instituto Os- 

waldo Cruz, sob o número 24.385. 

Difere das espécies de Ruizia até ago¬ 

ra citadas, no tamanho muito reduzido 

dos espículos em relação ao comprimento 

da cauda. 
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ft O 5 m m 

Ruizia sooreíama — Fig. 148 Vista lateral da extremidade caudal, do macho. Fig. 149 
Vista frontal dos espíeulos. Fig. 150 Extremidade cefálica da fêmea. Fig. 151 Extre¬ 

midade caudal do macho. Fig. 152 Extremidade anterior do esôfago. Originais. 

Ruizia aguirrei Travassos & Kloss, 1960 

(Figs. 153 a 158) 

Ruizia aguirrei Travassos & Kloss, 1960 
a: 4 

Nematóides delgados e de côr branca, 

apresentando a extremidade cefálica trun¬ 

cada e com dilatação eutieular formando 

pequena umbela. Cutícula sem espinhos. 

Extremidade caudal subulada nos dois 

sexos. Poro excretor ao nível do fim do 

corpus. Anel nervoso no meio do corpus. 

Boca com três lábios pouco salientes, com 

uma armadura quitinosa revestindo a ex¬ 

tremidade anterior do corpus. Êste é li¬ 

geiramente claviforme, com a porção an¬ 

terior dilatada. A cavidade é guarnecida 

de três saliências revestidas de baguetas 

quítinosas em forma de V quando em 

corte transversal, que apresentam os dois 

têrços anteriores fortemente estriados. 

Bulbo em seguida ao corpus, geóide, com 

válvulas quítinosas fortes; é separado do 

início do intestino por células salientes 

que formam a válvula que impede o re¬ 

fluxo do conteúdo intestinal. Intestino li¬ 

geiramente dilatado na porção anterior, 

sub-retilíneo e terminando em reto rela¬ 

tivamente longo. 
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Machos com espículos curtos, ligeira¬ 
mente curvados e com grande asa no lado 

Ruizia aguirrei — Fig. 153 Fêmea total. 
Fig. 154 Macho total. Originais. 

côncavo. Sem vestígio de gubernáculo. 

Asas caudais ausentes. Aparelho repro¬ 

dutor constituído por um tubo sub-retilí- 

neo diferenciado em canal ejaculador, ve¬ 

sícula seminal e testículo propriamente 

dito que é fletido. 

Fêmeas com a vulva na parte media¬ 

na do corpo, pouco abaixo do equador. 

Aparelho reprodutor didelfo anfidelfo. 

Ovejetor musculoso, dirigido de trás para 

diante, dividindo-se em dois vestíbulos 

curtos que o une aos úteros. Ovários se¬ 

parados do útero por oviduto curto, si • 

nuoso e fletido. Ovos dispostos em sé¬ 

rie, de casca espêssa e em início de mó- 

rula quando no útero. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 4,3 a 5,3 mm. 
Largura 0,12 a 0,17 mm 
Esôfago total 0,41 a 0,44 mm 
Corpus do esôfago 0,32 a 0,35 x 0,07 a 

0,10 mm 
Bulbo esofagiano 0,068 a 0,081 x 0,071 

a 0,087 mm 
Ânus à extremidade caudal 0,57 a 0,61 mm 
Vulva à extremidade caudal 2,08 a 

2,25 mm 
Ovário anterioi\à base do esôfago 0,78 a 

0,93 mm 
Ovário à extremidade caudal 1,60 a 

1,72 mm 
Ovos 0,072 a 0,080 x 0,056 a 0,060 mm 
Espessura da casca do ôvo 0,006 mm 

Medidas do macho —• 
Comprimento total 3,7 a 5,2 mm 
Largura 0,10 a 0,14 mm 
Esôfago tocai 0,31 a 0,41 mm 
Corpus do esôfago 0,30 a 0,31 x 0,06 a 

0,08 mm 
Bulbo esofagiano 0,062 a 0,068 x 0,027 mm 
Ânus à extremidade caudal 0,38 a 0,44 mm 
Espículos 0,112 a 0,143 mm 
Testículo à base do esôfago 0,90 a 1,04 mm. 

Habitat: intestino posterior de Di- 

plopoda (em determinação com o Dr. 

Schubart), 

Proveniência: Reserva Florestal Soo- 

retama, município de Linhares, Espírito 

Santo, Brasil. 

Holótipo fêmea e alótipo macho na 

Coleção Helmintológica do Instituto Os- 

waldo Cruz, sob os números 23.902 e 
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Ruizia aguirrei — Fig. 155 Extremidade cefálica da fêmea. Fi 
cefálica do macho. Fig. 157 Vista ventral dos espículos, Fig. 158 

do macho. Originais. 

g. 156 Extremidade 
Extremidade caudal 
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23,903, respectivamente; parátipos sob os 

números 23.899 a 23.901. 

Esta espécie é muito próxima de R. 

sooretama da qual se distingue fàcilmen- 

te pela forma e pelo menor comprimento 

dos espículos e da cauda, havendo uma 

relação espiculo-cauda, de 1:3. 

Ruizia chanaae Travassos & Kloss, 1960 

(Figs. 159 a 167) 

Ruizia chanaae Travassos & Kloss, 1960 
a: 4 

Nematóides delgados, de cor branca 

quando em vida. Extremidade cefálica 

arredondada e a caudal mais ou menos 

alongada nas fêmeas, e cônica nos ma¬ 

chos. Cutícula inerme, formando peque¬ 

na umbela na extremidade cefálica. Poro 

excretor ao nível do fim do corpus. Anel 

nervoso no meio do corpus. Bôca cerca¬ 

da por três lábios pouco salientes; no es¬ 

torna apresenta a armadura bucal quiti- 

nosa triangular típica dos Rhigonemati- 

aae. Corpus com a estrutura caracterís¬ 

tica de baguetas longitudinais fortemente 

estriadas nos dois terços anteriores. Bulbo 

geóide ou redondo. 

Machos com a cauda cônica, termi¬ 

nando por um prolongamento filiforme 

mais ou menos longo. Sem asas laterais; 

apresentam cêrca de seis pares de peque¬ 

nas papilas pós-anais e quatro pares pré- 

anais. Espículos relativamente pequenos, 

delgados e sem escultura externa. Existe 

diminuto gubernáculo pouco quitinizado, 

em forma de goteira. Tubo genital cons¬ 

tituído por canal ejaculador, vesícula se¬ 

minal, e uma porção subcilíndrica de cons¬ 

tituição glandular. 

Fêmeas com a vulva pouco abaixo do 

meio do corpo, didelías anfidelfas. Ove- 

jetor musculoso, dirigido para diante e 

dividindo-se em dois vestíbulos que se 

continuam em úteros divergentes. Úteros 

Ruizia chanaae — Fig. 159 Fêmea total. 
Fig. 160 Macho total. Originais. 
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geralmente com poucos ovos dispostos 

mais ou menos em série, seguidos de di¬ 

latação, ou espermateca, e oviduto curvo 

e enovelado. Ovários correndo em sen¬ 

tido oposto aos úteros, cruzando-se na li-  

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 4,53 a 5,04 mm 
Largura 0,18 a 0,25 mm 
Esôfago total 0,34 a 0,43 mm 
Corpus do esôfago 0,281 a 0,343 x 0,081 a 

0,152 mm 

Ruizia chanaae — Fig. 161 Região vulvar. Fig. 162 Extremidade caudal da fêmea. 
Fig. 163 Vista lateral da extremidade caudal do macho. Fig. 164 Extremidade caudal 
da fêmea. Fig. 165 Espículos, Fig. 166 Vista frontal da extremidade caudal do macho. 

Fig. 167 Região anal do macho. Originais. 

nha mediana de maneira a terminarem 

ao nível do oviduto do ovário oposto. 

Cauda cônica, alongada. 

Bulbo esofagiano 0.062 a 0,093 x 0,093 a 
0,137 mm 

Ânus à extremidade caudal 0,256 a 
0,331 mm 

O
. 
O

s 
t 
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Vulva à extremidade caudal 1,86 a 2,22 mm 
Ovejetor 0,18 a 0,30 mm 
Ovário anterior à base do esófago 0,61 a 

0,86 mm 
Ovário posterior à extremidade caudal 

0,89 a 1,50 mm 
Ovos 0,096 a 0,100 x 0,068 a 0,080 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 3,25 a 3,87 mm 
Largura 0,14 a 0,24 mm 
Esôfago total 0,31 a 0,38 mm 
Corpus do esôfago 0,250 a 0,300 x 0,075 

a 0,112 mm 
Bulbo esofagiano 0,062 a 0,087 x 0,087 a 

0,125 mm 
Ânus à extremidade caudal 0,125 a 

0,193 mm 
Espículos 0,087 a 0,100 
Gubernáculo 0,012 a 0,018 mm 
Testículo à base do esôfago 0,71 a 1 mm. 

Habitat: intestino posterior de Rhino- 

cricidaet Diplopoda. 

Proveniência: Estrada de Feira de 

SanfAna, Bahia, Brasil. 

Holótipo fêmea e alótipo macho, na 

Coleção Helmintológica do Instituto Os- 

waldo Cruz, sob o número 24.275. 

Parátipos sob os números 24.276 a 

24.278. 

Esta espécie assemelha-se ao gênero 

Dudekemia pela forma da terminação 

caudal que difere das outras espécies de 

Ruizia, e pelos espículos muito curtos, 

embora delgados. Existe, também, um 

pequeno gubernáculo pouco esclerosado, 

apenas visível nos exemplares bem dia- 

fanisados. 

Haplacis Railliet & Henry, 1916 

Haplacis Railliet & Henry, 1916: 114 
Haplacis Travassos, 1920: 63 

Haplacis Baylis & Daubney, 1926: 29 
Haplacis Artigas, 1929 b: 87 
Haplacis Artigas, 1930: 23 
Haplacis Dollfus, 1952: 149, 170 
Haplacis Kloss, 1960: 55 

Em 1916, Railliet & Henry apresen¬ 

tam um esquema resumido dos Oxyuridae 

estudados até aquela época, agrupando- 

os em cinco divisões: 1.“, formas com 

um espículo, sem órgãos complementares; 

2.°, com um espículo e órgão complemen¬ 

tar; 3.1’, com dois espículos subiguais; 4.°, 

com dois espículos subiguais e um órgão 

complementar; 5.°, com dois espículos de¬ 

siguais e um órgão complementar. 

No primeiro grupo, isto é, aquêle em 

que os machos apresentam apenas um es¬ 

pículo, os autores acima incluem o Isakis 

silvestrii Parona, 1896, para êle fazendo 

um novo gênero, Haplacis Railliet & Hen¬ 

ry, 1916. Parona descreve a espécie como 

possuindo um só espículo, e não se refere 

a um divertículo no ovejetor. Pelo es¬ 

quema apresentado por Parona, o I. sil- 

vestrii é um Rhigonematidae, levando-se 

em consideração a não observância do se¬ 

gundo espículo que, pelo fato de ser igual 

ao outro e provavelmente se encontrasse 

sobreposto. Essa é a tendência natural 

dos pesquisadores do grupo; como, porém, 

não houve mais »estudos posteriores de 

material de Sumatra, achamos mais acer¬ 

tado não menosprezar a descrição de Pa¬ 

rona, até que sejam confirmadas as su¬ 

posições mais recentes. Assim, continua¬ 

mos a manter o gênero de Railliet & 

Henry e nêle ainda incluímos outra es¬ 

pécie de Parona, o I. modilgianii, pelas 

mesmas razões. Caso se confirmem as 

suposições de que as espécies de Parona 

possuem dois espículos, ficará confirmada 

a sua inclusão na família Rhigoneviati¬ 

dae, Se a fêmea possuir divertículo, Ha¬ 

placis Railliet & Henry, 1916 será sinôni¬ 

mo de Rhigonema Cobb, 1898; se a fêmea 

não possuir divertículo, Dudekemia Ar¬ 

tigas, 1930 cairá em favor de Haplacis. 

Nematóides desenvolvidos, com a ex¬ 

tremidade cefálica obtusa e a caudal cô¬ 

nica subulada. Lábios muito pequenos. 

Corpus do esôfago curto, largo, formando 

um pseudobulbo; bulbo esofagiano redon¬ 

do. Intestino sub-retilíneo. O poro excre- 
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tor não foi observado. A cauda do macho 

é regularmente desenvolvida; apresenta 

um espíeuio forte; sem gubernãculo. O 

aparelho reprodutor da fêmea é didelfo 

aníidelfo; vulva na região mediana do 

corpo. Ovos com a casca lisa. Espécie- 

tipo: Haplacis silvestrii (Parona, 1896) 

ftailliet & Henry, 1916. Outra espécie: 

H. modiglianii (Parona, 1896) cornb. n. 

Haplacis silvestrii (Parona, 1896) Railliet 

& Henry, 1916 

(Figs. 168 a 171) 

Isacis silvestrii Parona, 1896: 111, 112 

Isacis silvestrii Parona, 1898: 116 

Haplacis silvestrii Railliet & Henry, 1916: 

114 

Haplacis silvestrii Baylis & Daubney, 
1926: 29 

Fig, 168 — Haplacis silvestrii, ôvo. Apud PARONA. Fig. 169 —- Idem, espíeuio. 
Apud PARONA. Fig*. 170 — Idem, macho total. Apud PARONA. Fig. 171 — Idem, 

porção posterior da fêmea. Apud PARONA. 
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Haplacis silvestrii Artigas, 1929 b: 97 
Isakis silvestrii Artigas, 1930: 23 
Isakis silvestrii Thomas, 1931: 31 
Isakis sylvestrii Skrjabin & col., 1951: 

325 Cêrro) 
Isacis silvestrii Dollfus, 1952: 149, 170 
Rhigonema (Duãekemia) silvestrii Doll¬ 

fus, 1952: 170 

Caracteres do gênero. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 5 mm 
Largura 0,210 mm 
Ânus à extremidade caudal 0,238 mm 
Ovos 0,072 x 0,042 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 4 mm 
Largura 0,168 mm 
Esôfago total 0,324 x 0,140 mm 
Diâmetro do bulbo esofagiano 0,084 mm 
Ânus à extremidade caudal 0,056 mm 
Espículo 0,210 mm 

Habitat: intestino de Sphaeropoeus 

Hercules Brandt e de Platyrhacus Modi- 

glianii Silvestri, Diplopoda. 

Proveniência: Sumatra. 

Tipos não referidos. 

Haplacis modiglianii (Parona, 1896) 

comb. n. 

(Pigs. 172 a 176) 

Isacis modiglianii Parona, 1896: 112, 113 
Isacis modiglianii Parona, 1898: 116 
Isakis modiglianii Artigas, 1930: 23 
Isakis modigliann Thomas, 1931: 31 
Isakis modiglianii Skrjabin & col., 1951: 

325 
Isacis modiglianii Dollfus, 1952: 149, 167 
Rhigonema (Duãekemia) modiglianii 

Dollfus, 1952: 170 

Caracteres do gênero. 

Medidas da fêmea — 
Comprimento total 8 mm 
Largura 0,490 mm 
Largura do esôfago 0,098 mm 
Diâmetro do bulbo esofagiano 0,140 mm 
Ânus à extremidade caudal 0,252 mm 
Ovos 0,084 x 0,070 mm 

Medidas do macho — 
Comprimento total 5 mm 
Largura 0,280 mm 
Terminação caudal 0,028 mm 
Espículo 0,252 mm 

Fig. 172 — Haplacis modiglianii, ôvo. Apud PA¬ 
RONA. Fig. 173 — Idem, espículo. Apud PA¬ 
RONA. Fig. 174 — Idem, extremidade caudal 
do macho. Apud PARONA. Fig. 175 —• Idem, 
vista ventral da extremidade caudal da fêmea. 

Apud PARONA. 

Habitat: intestino de Spirostreptns 

Mentaweiensis, Diplopoda.. 

Proveniência: Ilha Menta wei. Poli- 

nésia. 

Tipos não referidos. 

Na descrição original, Parona indica 

para o modilgianii apenas um ovário, mas 

no desenho observa-se, perfeitamente, que 

são dois. 
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Fig. 176 — Haplacis modiglianii, porção anterior 
da fêmea. Apud PARONA. 

A descrição e os desenhos são insu¬ 

ficientes, não possibilitando qualquer es¬ 

tudo comparativo, sem o exame prévio de 

material daquelas procedências, 

ZUS AMMENFASS UN G 

Mit den Familien Cephalobiidae, Rober- 
tiidae und Rhigonematidae, beginnen TRA¬ 
VASSOS & KLOSS den I. Kapitel eines Abris¬ 
ses ueber Darm-lebenden Nematoden der Ar- 

thropoden. Die Arten werden so genau wie 
moeglich beschrieben, im ganzen 1 Cepha- 
lobitdae, 1 Robertiidae und 22 Rhigonemati- 
áae -Arten. Endlich werden noch Haplacis sü- 
vestrii (Parona, 1896) und H. modiglianii 
(Parona, 1896) hinzugefuegt; um ihre genaue- 
re Einteilung zu bestlmmen muesste man 
nochmals die Diplopoden der Pazifischen In- 
seln untersuchen. Falis Haplacis wirklich nur 

1960 

ein spiculum besitzt, oder ob es eigentlich 
zwei spicula sind, muss am lebenden Mate¬ 
rial festgestellt werden. Wenn es zwei spi¬ 
cula sein sollen, und das Weibchen ein di- 
verticulum in der naehe der Vulva hat, Ha¬ 
placis = Rhigonema; wenn das Weibchen 
aber kein diverticulurn hat, Duãekemia = 
Haplacis. 
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